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Introdução 

 

A política de avaliação (PA) e a política de classificação (PC) do Agrupamento de Escolas Dr. Bento da Cruz, 

Montalegre (AEDBC-M), foram concebidas e definidas com base nos referenciais curriculares das várias 

dimensões do desenvolvimento curricular a seguir pelas escolas: 

a) O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), homologado através do Despacho 

nº 6478/2017, de 9 de julho; 

b) As Aprendizagens Essenciais (AE), homologadas através dos Despachos nº 6944-A/2018, de 18 de 

julho [Ensino Básico], nº 8476-A/2018, de 31 de agosto [Cursos Científico-Humanísticos], e nº 

7414/2020, de 17 de julho [Componentes de Formação Sociocultural e Científica dos Cursos 

Profissionais];  

c) A Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (ENEC); 

d) Os perfis profissionais/referenciais de competências, quando aplicável. 

A PA e a PC articulam os normativos de política educativa nacional, nomeadamente os Decretos-Lei nº 

54/2018 e nº 55/2018, ambos de 6 de julho, e as Portarias nº 223-A/2018, de 3 de agosto [Ensino Básico], nº 

226-A/2018, de 7 de agosto [Cursos Científico-Humanísticos], e nº 235-A /2018, de 23 de agosto [Cursos 

Profissionais], com os documentos de autonomia do AEDBC-M.  

Para a definição da PA e da PC foram tidos em consideração os seguintes pressupostos: 

a) A avaliação, a aprendizagem e o ensino são três processos pedagógicos interligados, incontornáveis 

e fundamentais que devem ser devidamente compreendidos por todos os intervenientes nos 

sistemas escolares (decisores políticos, gestores escolares, docentes, alunos, pais e encarregados de 

educação…); 

b) A avaliação, em qualquer nível de ensino, deve estar fortemente articulada, ou mesmo integrada, 

com o ensino e com a aprendizagem, devendo acompanhar todas as práticas pedagógicas e, em 

particular, os processos de ensino para que estes possam ser contínua e sistematicamente regulados 

e melhorados;  

c) O principal propósito da avaliação pedagógica, da responsabilidade dos professores e que ocorre nas 

salas de aula e nas escolas, é estar ao serviço da melhoria das aprendizagens e do ensino, tendo de 

ser um processo orientado para a inclusão dos alunos, isto é, para a sua plena integração nas escolas 

e no sistema educativo. 

Este documento, que define a PA e a PC do AEDBC-M (assente nos pressupostos mencionados nos parágrafos 

anteriores), está dividido em seis secções, a saber: 

1. Princípios subjacentes à avaliação pedagógica; 

2. Avaliação formativa e avaliação sumativa; 

3. Avaliação na Educação Pré-Escolar; 

4. Processos de recolha de informação;  
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5. Política de avaliação (que integra os anexos relativos aos critérios de avaliação e perfis de 

aprendizagens específicas da Educação Pré-Escolar e dos Ensinos Básico e Secundário);  

6. Política de classificação (que integra os anexos relativos à educação inclusiva [adaptações 

curriculares significativas], às disciplinas dos Ensinos Básico e Ensino Secundário [Cursos Científico-

Humanísticos e Componentes de Formação Sociocultural e Científica dos Cursos Profissionais], às 

unidades de formação de curta duração e aos módulos das disciplinas da Componente de Formação 

Tecnológica [Cursos Profissionais] e à Componente de Formação em Contexto de Trabalho [Cursos 

Profissionais]). 
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1. Princípios subjacentes à avaliação pedagógica 

 

À avaliação pedagógica, que é da integral responsabilidade dos professores e das escolas, subjazem princípios 

que contribuem para melhorar, por um lado, o processo de aprendizagem de todos os alunos e, por outro 

lado, o processo de ensino de todos os professores. Os princípios a que nos referimos são os seguintes: 

princípio da transparência, princípio da melhoria da aprendizagem, princípio da integração curricular, 

princípio da positividade e princípio da diversificação.  

De seguida, abordaremos cada um destes princípios brevemente. 

 

1.1. Princípio da transparência  

A transparência é fundamental para que a avaliação seja compreendida por todos e, em particular, pelos que 

são avaliados. A transparência tem a ver com o facto de, em qualquer processo de avaliação, os critérios, as 

finalidades, os procedimentos, os momentos, os intervenientes e os processos de recolha de informação a 

utilizar deverem, à partida, ser conhecidos pelos principais intervenientes (gestores escolares, professores, 

alunos, pais e encarregados de educação…).  

Para que a avaliação obedeça ao princípio da transparência, tem de se assegurar, sempre, que os alunos:  

a) Compreendem os propósitos da avaliação, assim como a utilização que vai ser dada aos resultados 

da mesma;  

b) Compreendem o que têm de aprender e o que é objeto de avaliação através de testes, questões orais 

ou quaisquer outros processos de recolha de informação;  

c) Compreendem as diferenças entre o que se considera um bom e um fraco desempenho; 

d) Compreendem a importância da autoavaliação para distinguirem entre um bom e um fraco 

desempenho e para compreenderem os esforços que têm de fazer para aprenderem;  

e) São avaliados através de avaliações de qualidade, que traduzem bem os seus conhecimentos e tudo 

aquilo que são capazes de fazer;   

f) Tomam conhecimento dos resultados da avaliação através de processos de comunicação claros, 

facilmente compreensíveis e realmente úteis.  

 

1.2. Princípio da melhoria da aprendizagem  

A avaliação faz parte integrante do processo de aprendizagem e do processo de ensino, tendo um papel 

determinante na sua melhoria. Assim, o propósito fundamental da avaliação não é atribuir classificações, 

mas apoiar os alunos nas suas aprendizagens, informando-os acerca da sua situação e do seu progresso, em 

relação aos conteúdos, às capacidades, às competências e aos desempenhos que têm de desenvolver. 

Consequentemente, avaliar para aprender e avaliar para melhorar são expressões que assumem um especial 
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significado, pois traduzem a ideia de que a avaliação tem de ser um processo eminentemente pedagógico ao 

serviço da aprendizagem, do ensino e da sua melhoria. 

 

1.3. Princípio da integração curricular  

A avaliação pedagógica deve estar fortemente articulada, ou mesmo integrada, com a aprendizagem e com 

o ensino. Trata-se de um processo que tem de estar intrinsecamente articulado, ou mesmo integrado, com 

o currículo e com o seu desenvolvimento. Assim, as tarefas que são apresentadas aos alunos devem ser 

sempre utilizadas numa tripla dimensão:  

a) permitir que os alunos aprendam;  

b) permitir que os professores ensinem;   

c) permitir que ambos avaliem as aprendizagens realizadas e o ensino.  

Desta forma, promove-se a integração da avaliação no processo de desenvolvimento curricular, alinhando a 

avaliação com o currículo e com as metodologias e estratégias utilizadas para o desenvolver, o que faz com 

que a avaliação assuma o seu papel regulador, contribuindo para que os alunos desenvolvam a sua 

autonomia e aprendam mais e com mais profundidade. 

 

1.4. Princípio da positividade  

Trata-se de um princípio que reconhece a necessidade de desenvolver uma avaliação através da qual os 

alunos tenham plenas oportunidades para demonstrarem o que podem e sabem fazer. Assim, a avaliação 

não é apenas um meio para apurar o que os alunos ainda não sabem, mas também um processo que lhes dê 

oportunidades para mostrarem o que sabem e são capazes de fazer, o que implica a diversificação dos 

processos de recolha da informação e a realização de tarefas de avaliação em ambientes menos formalizados, 

com menos constrangimentos de tempo. Além disto, os alunos devem estar familiarizados com o tipo de 

tarefas e questões com que serão confrontados nas avaliações sumativas com fins classificatórios.  

Em suma, os professores devem propor tarefas aos alunos que lhes proporcionem reais oportunidades para 

que possam mostrar, tanto quanto possível, o que sabem e são capazes de fazer, sendo também através de 

tais tarefas que se podem evidenciar as suas dificuldades de aprendizagem. 

 

1.5. Princípio da diversificação  

O desenvolvimento das aprendizagens dos alunos está condicionado por um conjunto complexo e 

interdependente de fatores intrínsecos a cada um, tais como: as capacidades intelectuais e metacognitivas, 

as conceções, as atitudes, os desejos, a persistência e os contextos socioculturais em que se inserem.  

Para se poder recolher informação sobre todos estes fatores, torna-se necessário diversificar os métodos de 

recolha de informação e, tanto quanto possível, envolver outros intervenientes (pais e encarregados de 

educação, outros docentes, alunos…) e avaliar em diferentes momentos e contextos.  
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A diversificação dos intervenientes no processo de avaliação justifica-se por várias razões, tais como:  

a) A complexidade da avaliação;  

b) A necessidade de avaliar um amplo espetro de aprendizagens;  

c) A necessidade crescente de se proceder a apreciações mais globais e transversais dos progressos 

experimentados pelos alunos;  

d) A emergência da avaliação formativa, orientada para melhorar as aprendizagens;   

e) A necessidade de resolver os problemas de aprendizagem por meios pedagógicos em vez de por 

meios administrativos.  

Para poder responder a tudo o que dele se exige, o processo de avaliação deve, como dissemos, contar com 

os próprios alunos, com os pais e encarregados de educação e com outros professores. Utilizando esta forma 

de triangulação, procura-se assegurar que a avaliação produza um retrato mais nítido da realidade e, por 

isso, mais próximo do que os alunos realmente sabem e são capazes de fazer.  

Por fim, é através da avaliação que os alunos tomam consciência dos tipos de conhecimentos, capacidades, 

atitudes e valores que são valorizados. Consequentemente, a diversificação dos processos de recolha de 

informação é relevante para contemplar o largo espetro de fatores a ter em conta e, também, os diferentes 

estilos cognitivos, socioafetivos e sociocomportamentais dos alunos. A utilização exclusiva ou 

excessivamente privilegiada de qualquer processo de recolha de informação é manifestamente insuficiente 

e produz avaliações pouco rigorosas. 
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2. Avaliação formativa e avaliação sumativa 

 

Para a definição da política de avaliação e da política de classificação do AEDBC-M foi tida em especial 

consideração a diferença entre avaliação formativa e avaliação sumativa, embora sejam modalidades 

complementares de avaliação pedagógica.  

A avaliação formativa, principal modalidade de avaliação pedagógica, ocorre durante o dia a dia, na sala de 

aula, estando integrada nos processos de ensino e de aprendizagem e resultando das interações que se 

devem estabelecer entre alunos e professores. Assim, ela está associada a formas de regulação e de 

autorregulação daqueles dois processos e, por isso, influencia-os de forma imediata. O seu propósito mais 

essencial é o de contribuir para que os alunos aprendam mais e melhor.  

A avaliação sumativa, por seu lado, produz informação sistematizada e sintetizada, que é registada e tornada 

pública, acerca do que se considerou ter sido aprendido e desenvolvido pelos alunos. É através da avaliação 

sumativa que as escolas tornam público o que os seus alunos sabem e são capazes de fazer, num dado 

momento do seu percurso académico (normalmente, no final de um período ou de um ano letivo), e, por 

isso, um outro propósito desta modalidade de avaliação está associado à certificação, sendo com base na 

avaliação sumativa que se tomam decisões relativas à progressão académica dos alunos e/ou à sua 

certificação no final de um dado ciclo de estudos.  

É importante referir, igualmente, que há formas de avaliação sumativa que são exclusivamente utilizadas 

para recolher, num dado momento, informação acerca do que os alunos aprenderam e para lhes distribuir o 

respetivo feedback. Neste caso, tal informação não é utilizada para efeitos de determinação da classificação. 

Quando, por exemplo, se pretender fazer um balanço acerca das aprendizagens realizadas pelos alunos ao 

longo de um certo período de tempo, pode administrar-se um teste escrito e proceder à sua correção e 

classificação. Imagine-se que, por exemplo, as classificações ou os resultados obtidos pelos alunos nesse 

mesmo teste não eram utilizados para efeitos de determinar a sua classificação no final do período ou no 

final do ano. Se assim fosse, estaria a dar-se uma utilização formativa a uma avaliação sumativa, concretizada 

através de um teste. Por outras palavras, as avaliações sumativas podem ser utilizadas para efeitos de atribuir 

classificações aos alunos, mas também podem ser usadas para fazer pontos de situação e distribuir feedback 

de qualidade aos alunos, sem quaisquer efeitos nas suas classificações finais. Nestas condições, parece 

importante utilizar regularmente a avaliação sumativa sem fins classificatórios porque pode contribuir 

eficazmente para que os alunos aprendam, ajudando-os a reconhecer o que é importante aprender. 

Para sublinhar esta diferença entre a avaliação sumativa e a avaliação formativa, uma diversidade de autores, 

sobretudo anglo-saxónicos, utilizam as expressões avaliação das aprendizagens e avaliação para as 

aprendizagens, respetivamente.  

A propósito destas duas modalidades de avaliação pedagógica, o artigo 24º do Decreto-Lei nº 55/2018, de 6 

de julho, refere: 
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“1 — A avaliação formativa assume caráter contínuo e sistemático, ao serviço das aprendizagens, 

recorrendo a uma variedade de procedimentos, técnicas e instrumentos de recolha de informação, 

adequados à diversidade das aprendizagens, aos destinatários e às circunstâncias em que ocorrem. 

2 — A informação recolhida com finalidade formativa fundamenta a definição de estratégias de 

diferenciação pedagógica, de superação de eventuais dificuldades dos alunos, de facilitação da sua 

integração escolar e de apoio à orientação escolar e vocacional, permitindo aos professores, aos alunos, 

aos pais e encarregados de educação e a outras pessoas ou entidades legalmente autorizadas obter 

informação sobre o desenvolvimento do ensino e da aprendizagem, com vista ao ajustamento de 

processos e estratégias. 

3 — A avaliação sumativa traduz-se na formulação de um juízo global sobre as aprendizagens realizadas 

pelos alunos, tendo como objetivos a classificação e certificação. 

(…) 

5 — A avaliação formativa é a principal modalidade de avaliação e permite obter informação privilegiada 

e sistemática nos diversos domínios curriculares, devendo, com o envolvimento dos alunos no processo 

de autorregulação das aprendizagens, fundamentar o apoio às mesmas, em articulação com dispositivos 

de informação dirigidos aos pais e encarregados de educação.” 
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3. Avaliação na Educação Pré-Escolar 

 

A avaliação em educação é um elemento integrante e regulador da prática educativa, em cada nível de 

educação ou ensino, e implica princípios e procedimentos adequados às suas especificidades. 

O currículo em educação de infância é concebido e desenvolvido pelo educador, através da planificação, 

organização e avaliação do ambiente educativo, bem como das atividades e dos projetos curriculares, com 

vista à construção de aprendizagens integradas e significativas. 

A avaliação na Educação Pré-Escolar assume uma dimensão marcadamente formativa e é um processo 

contínuo que assenta nos seguintes princípios: 

a) Coerência entre os processos de avaliação e os princípios de gestão do currículo definidos nas 

Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (OCEPE); 

b) Utilização de técnicas e de instrumentos de observação e de registo diversificados, que lhe permitam 

evidenciar o desenvolvimento e as aprendizagens de cada criança, ao longo da frequência na 

Educação Pré-Escolar, tendo em conta as áreas de conteúdo preconizadas nas OCEPE; 

c) Valorização dos progressos da criança. 

O caráter não obrigatório da Educação Pré-Escolar, por si só, inviabiliza práticas classificatórias e 

hierarquizantes, ditadas pela certificação e pela seleção, razão pela qual este nível de educação não consta 

na política de classificação do AEDBC-M. No contexto da Educação Pré-Escolar, e ao contrário do que 

acontece noutros ciclos e níveis de ensino, a avaliação para as aprendizagens (orientada para desenvolver o 

currículo, a ação educativa e a aprendizagem) não deve ser afetada ou contaminada pela interferência da 

“avaliação certificativa” e da “avaliação classificativa/seletiva”. 

Planear e avaliar com as crianças constituem atividades educativas integradas no currículo da Educação Pré-

Escolar, que permitem ao educador de infância, por um lado, observar o progresso das aprendizagens das 

crianças e, por outro lado, adequar o processo educativo às necessidades de cada criança e do grupo. 

Os educadores de infância avaliam o progresso das crianças e procedem à comunicação da informação aos 

pais/encarregados de educação e aos professores do 1º Ciclo do Ensino Básico, de modo a garantir o 

acompanhamento pedagógico das crianças no seu percurso escolar da Educação Pré-Escolar para o ciclo 

seguinte. Desta forma, a avaliação final poderá servir de avaliação inicial para o ciclo seguinte e apoiar a 

planificação e desenvolvimento das experiências de aprendizagem e do currículo subsequente. Não sendo 

os mesmos docentes a acompanhar os mesmos alunos ao longo do(s) ciclo(s), tal utilização da avaliação 

supõe a comunicação e articulação entre educadores e professores. Por conseguinte, os registos de avaliação 

mostram-se úteis à planificação, acompanhamento e desenvolvimento do currículo e da ação educativa, quer 

no interior de um determinado ciclo quer entre ciclos educativos e curriculares contíguos. 

O processo individual, que acompanha a criança ao longo de todo o percurso escolar, contém a informação 

global das aprendizagens realizadas, realçando a sua evolução e os progressos realizados. De salientar, neste 

âmbito, que não se trata de sentenciar as crianças, inscrevendo classificações, rótulos e (a)notações no 
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processo individual, para com base neles serem extraídos certificados e tomadas decisões que determinem 

o seu percurso posterior.  
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4. Processos de recolha de informação 

 

Na implementação da avaliação pedagógica, deve ser utilizada uma diversidade de processos de recolha de 

informação acerca do que os alunos sabem e são capazes de fazer, ou seja, uma diversidade de processos 

que evidenciam as suas aprendizagens. 

Os processos de recolha de informação adotados para apoiar os alunos nas suas aprendizagens devem ser 

diversificados e de dois tipos: formais e estruturados, por um lado, e informais e pouco estruturados, por 

outro.  A combinação destes dois tipos de processos permite respeitar o princípio da diversificação e, por 

este motivo, a informação recolhida traduz a realidade, o mais aproximada possível, das aprendizagens que 

os alunos realizaram.  

É importante sublinhar que a avaliação formativa e a avaliação sumativa não se distinguem através dos 

processos de recolha de informação. Na verdade, todo e qualquer processo de recolha de informação pode 

ser utilizado quer nas práticas de avaliação sumativa quer nas práticas de avaliação formativa. O que 

realmente é diferente é a utilização que se faz dos resultados obtidos. Se os resultados forem utilizados para 

classificar os alunos, então estamos perante uma avaliação sumativa com fins classificatórios. Se, por outro 

lado, os resultados forem utilizados para dar feedback aos alunos, dando-lhes orientações que lhes permitam 

regular e autorregular as suas aprendizagens, estamos perante uma avaliação formativa ou uma avaliação 

sumativa sem fins classificatórios. 

De seguida, são apresentados alguns exemplos de processos de recolha de informação passíveis de serem 

utilizados para efeitos de avaliação formativa (para as aprendizagens) e avaliação sumativa (das 

aprendizagens). 

 

4.1. Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção de textos orais de diferentes tipos (argumentativo, 

descritivo, narrativo…) e géneros (apresentação, debate, discurso, entrevista, relato…); 

• Compreensão, interpretação e produção de textos escritos de diferentes tipos (argumentativo, 

descritivo, narrativo…) e géneros (carta, comentário, crónica, ensaio, relatório, resumo, síntese…); 

• Conceção e desenvolvimento de produtos diversos (diários de aprendizagem, infografias, mapas 

concetuais, portefólios, pesquisas, projetos, relatórios…);  

• Participação em atividades diversas (atividades experimentais, clubes, concursos, coreografias, 

exposições, festivais, fóruns, jogos, simulações, visitas de estudo…);  

• Resolução de itens/exercícios de diferentes tipologias e formatos1; 

 
1 Os itens de seleção implicam a escolha da resposta correta a partir de várias opções dadas e podem apresentar os formatos seguintes: escolha 
múltipla, associação, ordenação, verdadeiro/falso e completamento. Os itens de construção implicam a produção de uma resposta cuja estrutura e 
cuja extensão dependem das instruções de realização e podem apresentar os formatos seguintes: completamento, resposta curta, resposta restrita 
e resposta extensa. 
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• … 

 

4.2. Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 

 

4.3. Técnicas e instrumentos 

• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 

• Observação e análise 

− Escalas de avaliação/classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de avaliação/classificação. 

• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

 

4.4. Outros  

Na implementação da avaliação formativa, podem ainda ser utilizados os seguintes processos de recolha 

de informação: 

• Autoavaliação e avaliação pelos pares; 

• Diálogo professor/aluno(s); 

• Formulação de questões orais; 

• Observação informal. 
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5. Política de avaliação 

 

A política de avaliação do AEDBC-M assenta em quatro pilares – Adoção de processos de recolha de 

informação para avaliar; Critérios de avaliação; Distribuição de feedback aos alunos; e Promoção da 

participação dos alunos no processo de avaliação formativa.  

De seguida, abordaremos cada um destes pilares pormenorizadamente. 

 

5.1. Diversificação de processos de recolha de informação para avaliar 

Os processos de recolha de informação adotados para apoiar os alunos nas suas aprendizagens devem ser, 

antes de mais, diversificados e de dois tipos: formais e estruturados, por um lado, e informais e pouco 

estruturados, por outro. A combinação destes dois tipos de processos permitirá respeitar o princípio da 

diversificação e, por este motivo, a informação recolhida traduzirá a realidade, o mais aproximada possível, 

das aprendizagens que os alunos realizaram. 

São de sublinhar, neste ponto, dois aspetos fundamentais para o envolvimento de todos os intervenientes, 

mas sobretudo dos professores: o primeiro é que, na verdade, não necessitamos de uma panóplia mais ou 

menos sofisticada, mais ou menos complexa, de instrumentos para avaliar e para diversificar os processos 

de avaliação; o segundo é que se torna necessário valorizar, levar mais a sério e pôr realmente em prática 

processos simples de avaliação. 

Os docentes devem ter, assim, em consideração o pressuposto de que há um larguíssimo espetro de tarefas 

que devem ser apresentadas aos alunos e que devem permitir ensinar, aprender e avaliar, como, por 

exemplo: produção de relatórios e de textos de natureza diversa, resolução de problemas, apresentações 

orais, participação em visitas de estudo, envolvimento em atividades escolares (por exemplo: clubes, 

academias ou outras), conceção e desenvolvimento de pesquisas, estudos de caso, mapas concetuais, 

utilização de instrumentos, etc. Deve dar-se a importância devida à utilização de rubricas para avaliar 

determinadas tarefas. 

De salientar que os processos informais e pouco estruturados de recolha de informação podem e devem 

constituir uma parte importante da política de avaliação utilizado nas salas de aula (por exemplo, diálogos, 

observações e formulação de questões orais), devendo o seu registo ser tão simplificado quanto possível. 

   

5.2. Definição de critérios de avaliação 

Tendo em conta as orientações de normativos de política educativa nacional (Decreto-Lei nº 55/2018, de 6 

de julho, e as Portarias nº 223-A/2018, de 3 de agosto [Ensino Básico], nº 226-A/2018, de 7 de agosto [Cursos 

Científico-Humanísticos], e nº 235-A /2018, de 23 de agosto [Cursos Profissionais]) e dos referenciais 

curriculares (PASEO, AE, ENEC e perfis profissionais/referenciais de competências, quando aplicável), a 

definição de critérios de avaliação constitui um processo fundamental na afirmação da autonomia, na 
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interpretação inteligente do currículo e, sobretudo, na promoção da igualdade de oportunidades de sucesso 

para todos os alunos. 

Neste sentido, os critérios de avaliação devem ser uma ferramenta poderosa ao serviço das aprendizagens 

dos alunos porque, através dos critérios e dos respetivos níveis de desempenho, indicadores e descritores, 

ficamos a saber não só o que é desejável que todos os alunos aprendam e sejam capazes de fazer, mas 

também a situação em que cada um se encontra relativamente a essa situação desejável. 

Especificamente sobre critérios de avaliação, as Portarias nº 223-A/2018, de 3 de agosto [Ensino Básico], nº 

226-A/2018, de 7 de agosto [Cursos Científico-Humanísticos], e nº 235-A /2018, de 23 de agosto [Cursos 

Profissionais], dão orientações claras, porém não limitadoras, às quais devemos prestar atenção, 

designadamente: 

a) Revelam que deve ser enunciado um perfil de aprendizagens específicas, integrando descritores que 

informem claramente os alunos e pais e encarregados de educação sobre o que distingue um bom 

desempenho de um fraco desempenho, sempre em consonância com as AE e as áreas de 

competências inscritas no PASEO;  

b) Mencionam que estes critérios devem traduzir a “importância relativa” (única referência da 

legislação a pesos ou ponderações) que cada um dos domínios e/ou temas assume nas AE;  

c) Remetem para critérios de avaliação enquanto referenciais comuns na escola (transversais a toda a 

escola). 

Tendo por base estes pressupostos, os critérios de avaliação anexos a este documento, comuns a todo o 

AEDBC-M, estão divididos em duas dimensões – a primeira mais orientada pelas AE ou, no caso da Formação 

Tecnológica e da Formação em Contexto de Trabalho dos Cursos Profissionais, pelos perfis 

profissionais/referenciais de competências e referenciais de formação; a segunda mais pelos “Valores” 

inscritos no PASEO. Ambas as dimensões visam o desenvolvimento das áreas de competências inscritas no 

PASEO. 

A primeira dimensão está subdividida em três critérios – Aquisição e mobilização de conhecimentos; Ativação 

de processos; e Apropriação de atitudes (quanto ao conhecimento). 

A segunda dimensão está subdividida em cinco critérios, correspondentes aos “Valores” inscritos no PASEO 

– Responsabilidade e integridade; Excelência e exigência; Curiosidade, reflexão e inovação; Cidadania e 

participação; e Liberdade. 

Especificamente no que concerne à Educação Pré-Escolar, a avaliação, enquanto processo, integra uma série 

de tarefas e ações, organizadas, articuladas e sequenciadas, podendo recorrer a métodos, técnicas e 

instrumentos; enquanto produto, traduz uma reflexão que carateriza, compreende e discerne a qualidade 

daquilo que se avalia, o objeto de avaliação. Tal apreciação produzir com base num quadro de referência ou 

referencial de avaliação, constituído por critérios, objetivos, padrões ou standards e indicadores. 

Assim, considerando estes pressupostos, os critérios de avaliação anexos a este documento, comuns a este 

nível de educação em todo o AEDBC-M, e baseadas nas OCEPE, estão divididos em duas dimensões – a 
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primeira mais orientada pela Área de Expressão e Comunicação e pela Área de Conhecimento do Mundo; a 

segunda mais pela Área de Formação Pessoal e Social (AFPS), que é transversal.  

A primeira dimensão está subdividida em três critérios – Aquisição e mobilização de aprendizagens; Ativação 

de processos; e Apropriação de atitudes (quanto às aprendizagens). 

A segunda dimensão está subdividida em quatro critérios, correspondentes às componentes inscritas na 

AFPS – Construção da identidade e da autoestima; Independência e autonomia; Consciência de si como 

aprendente; e Convivência democrática e cidadania. 

De salientar que tivemos a preocupação de que os critérios de avaliação fossem claros, compreensíveis e 

úteis para todos os intervenientes no processo de avaliação. 

 

5.3. Distribuição de feedback aos alunos 

Consideramos pertinente, antes de explicarmos de que forma, como e quando os professores devem 

distribuir feedback aos alunos, explicar as vantagens do feedback e, também, as suas componentes. 

O feedback apresenta vantagens em dois planos. Por um lado, no plano cognitivo, fornece aos alunos a 

informação que eles precisam para compreenderem onde estão e o que precisam de fazer a seguir. Por outro 

lado, no plano motivacional, desenvolve o sentimento de controlo sobre a sua própria aprendizagem e, por 

conseguinte, aumenta o grau de envolvimento dos alunos através de processos cada vez mais eficazes de 

autorregulação. 

Para se implementar um sistema de feedback é preciso considerar, pelo menos, três componentes distintas: 

feed up, feed back e feed forward. O feed up tem como principal objetivo clarificar os objetivos de 

aprendizagem, bem como os critérios a partir dos quais professores e alunos desenvolvem processos de 

regulação e autorregulação, numa lógica formativa. Quanto ao feed back, que consiste na forma mais comum 

de regulação utilizada pelos professores, trata-se da resposta que é dada ao aluno perante um desempenho 

ou a um trabalho realizado (teste, portefólio, trabalho de projeto, apresentação oral…). Por último, o feed 

forward permite que os professores possam perspetivar e, muitas vezes, reorganizar as suas ações de ensino 

e de apoio à aprendizagem. 

Após estas considerações prévias, que consideramos indispensáveis para a contextualização do trabalho a 

desenvolver, passamos a explicar os pressupostos que o feedback dado aos alunos deve respeitar: 

•  Quanto à forma, as 4 variáveis seguintes: 

o Tempo: quando os alunos ainda estiverem plenamente conscientes do objetivo de 

aprendizagem e tiverem tempo para agir sobre ele; 

o Quantidade: suficiente para os alunos perceberem o que têm que fazer, mas sem que o 

trabalho seja feito por eles; 

o Modo: o mais apropriado, escrito ou oral, dependendo da circunstância; 

o Audiência: individual ou em grupo, para atingir os alunos com informação específica, 

expressando, deste modo, que as aprendizagens são valorizadas. 
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• Quanto ao conteúdo, as 4 variáveis seguintes: 

o Foco: que descreva as qualidades específicas do trabalho dos alunos relativamente aos 

objetivos de aprendizagem e faça observações sobre o processo de aprendizagem e as 

estratégias para melhorar e reforçar a autoeficácia dos alunos; 

o Comparação: que permita comparar, frequentemente, com critérios definidos ou rubricas, 

às vezes, com o desempenho anterior do próprio aluno e, raramente, com o dos outros 

alunos; 

o Função: que descreva o trabalho realizado, evitando “julgar” de tal modo que os alunos 

sejam levados a desistir de melhorar; 

o Valência: que use comentários positivos que descrevam o trabalho bem feito e forneçam 

sugestões para a melhoria. 

Por fim, dar feedback aos alunos por escrito pode ser extremamente demorado e, por vezes, não é muito 

fácil de fazer. Assim, utilizando uma ferramenta de gravação de áudio online, por exemplo, os professores 

podem, de modo muito rápido e intuitivo, gravar a sua própria voz e gerar uma ligação, que depois 

partilharão com o respetivo aluno através de uma plataforma ou por e-mail. 

 

5.4. Promoção da participação dos alunos no processo de avaliação formativa 

A participação dos alunos no processo de avaliação formativa é muito importante porque, entre outros 

aspetos, os (cor)responsabiliza diretamente pelas suas aprendizagens. Assim, esta participação deve ser: 

• Contínua (e não ocasional/pontual), o que permite a cada aluno superar dificuldades, melhorar 

desempenhos e adotar ajustamentos, por um lado, e desenvolver competências de reflexão e de 

autorreflexão, por outro; 

• Progressiva, o que permite adequá-la às características dos alunos, ao nível de ensino e aos 

conteúdos disciplinares, isto é, por exemplo, o modo como um aluno do 1º CEB é envolvido no 

processo de avaliação deve ser diferente do de um aluno do 3º CEB; 

• Diferenciada, o que permite a participação de todos os alunos, respeitando o princípio da inclusão; 

• Criterial, o que permite a cada aluno uma participação significativa e eficaz, através da partilha de 

referenciais de sucesso e de desempenho que clarifiquem as aprendizagens esperadas, bem como 

os critérios que explicitem a forma como devem ser adquiridas. 

Uma vez que as práticas dos professores servem de modelo às práticas dos alunos, é muito importante que 

cada professor reflita sobre as suas próprias práticas e o resultado que têm na promoção do sucesso. Se o 

professor apenas se centra na classificação, os alunos tenderão a fazer o mesmo. Se o professor, pelo 

contrário, privilegia o feedback, os alunos farão o mesmo. Cada docente deve, pois, fazer esta reflexão de 

forma explícita. 

Deve ser dada particular relevância às seguintes quatro estratégias de promoção de uma participação 

reflexiva, consequente e efetiva dos alunos nos processos de avaliação: 
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• Definição e clarificação dos objetivos de aprendizagem e dos critérios de sucesso, de modo contínuo 

e sistemático, o que é imprescindível para o desenvolvimento por parte dos alunos de práticas de 

autoavaliação e avaliação pelos pares, pressupondo um trabalho permanente de mediação do 

professor entre os referenciais curriculares e a capacidade de compreensão dos alunos. 

• Diálogo efetivo na sala de aula e tarefas de aprendizagem que evidenciam a compreensão do aluno, 

o que apresenta duas vantagens: 

o A primeira, os alunos evidenciam as dúvidas, os problemas e as dificuldades no momento 

em que ocorrem as aprendizagens, o que permite maior especificidade do feedback do 

professor, maior relevância do contributo dos pares, assumindo que os pares são um recurso 

para cada aluno, e maior pregnância da própria autorregulação; 

o A segunda, a oportunidade do feedback do professor e da autoavaliação, isto é, quanto mais 

oportuno for o feedback, mais eficaz se torna e mais possibilidades se dá aos alunos de 

superarem as dificuldades e de melhorarem as aprendizagens. 

• Avaliação pelos pares, estratégia central na promoção da participação dos alunos, através do recurso 

a critérios de avaliação ou a rubricas, evitando as práticas classificatórias e normativas, porque obriga 

a que os alunos compreendam muito bem os critérios que têm de utilizar e desenvolve competências 

de reflexividade e autorreflexividade.   

• Autoavaliação, contínua e sistemática, correspondendo à concretização do desenvolvimento de 

competências de autonomia, reflexão e de autorregulação, é uma das formas mais diretamente 

acessíveis de participação dos alunos nos processos de avaliação. 

  



Agrupamento de Escolas Dr. Bento da Cruz, Montalegre 

Política de Avaliação e Política de Classificação                                                                                                                             20 

6. Política de classificação 

 

A política de classificação do AEDBC-M assenta em quatro pilares – Adoção de processos de recolha de 

informação para classificar; Critérios de classificação; Distribuição de feedback aos alunos; e Promoção da 

participação dos alunos no processo de avaliação sumativa.  

De seguida, abordaremos cada um destes pilares pormenorizadamente. 

 

6.1. Diversificação de processos de recolha de informação para classificar 

Os processos de recolha de informação que adotamos para classificar os alunos não diferem muito dos que 

utilizamos em sede de avaliação formativa. Os propósitos e os momentos é que serão distintos.  

Os docentes devem utilizar processos diversificados, tendo em consideração o pressuposto de que há um 

larguíssimo espetro de tarefas que devem ser apresentadas aos alunos e que devem permitir classificar o seu 

desempenho, como, por exemplo: produção de relatórios e de textos de natureza diversa, resolução de 

problemas, apresentações orais, participação em visitas de estudo, envolvimento em atividades escolares 

(por exemplo: clubes, academias ou outras), conceção e desenvolvimento de pesquisas, estudos de caso, 

mapas concetuais, utilização de instrumentos, etc. Deve dar-se a importância devida à utilização de rubricas 

para avaliar determinadas tarefas. 

O importante é que não se confunda avaliação formativa com avaliação sumativa e que os resultados da 

avaliação formativa não sejam mobilizados para classificar. 

 

6.2. Definição de critérios de classificação 

Os critérios de classificação das várias disciplinas, tal como os critérios de avaliação, estão divididos em duas 

dimensões – a primeira mais orientada pelas AE ou, no caso da Formação Tecnológica e da Formação em 

Contexto de Trabalho dos Cursos Profissionais, pelos perfis profissionais/referenciais de competências e 

referenciais de formação; a segunda mais pelos “Valores” inscritos no PASEO. Ambas as dimensões visam o 

desenvolvimento das áreas de competências inscritas no PASEO. 

A primeira dimensão está subdividida em três critérios – Aquisição e mobilização de conhecimentos; Ativação 

de processos; e Apropriação de atitudes (quanto ao conhecimento) – e tem uma ponderação variável de 40% 

(em Cidadania e Desenvolvimento) a 80% (na maioria das disciplinas), no Ensino Básico, e 50% (em Educação 

Moral e Religiosa Católica [EMRC]) a 90%, no Ensino Secundário (na maioria das disciplinas). Nesta dimensão, 

e por referência a estes critérios, são considerados aspetos constantes nas AE das diferentes disciplinas 

(como, por exemplo: os domínios, as áreas, as dimensões…) ou, no caso da Formação Tecnológica e da 

Formação em Contexto de Trabalho dos Cursos Profissionais, objetivos de aprendizagem previstos para os 

módulos ou as unidades de formação de curta duração (UFCD). As ponderações de cada um dos aspetos 

mencionados podem não ser iguais, dependendo da decisão de cada departamento. 
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A segunda dimensão está subdividida em cinco critérios, correspondentes aos “Valores” inscritos no PASEO 

– Responsabilidade e integridade; Excelência e exigência; Curiosidade, reflexão e inovação; Cidadania e 

participação; e Liberdade – e tem uma ponderação de 20% (na maioria das disciplinas) a 60% (em Cidadania 

e Desenvolvimento), no Ensino Básico, e 10% (na maioria das disciplinas) a 50% (em EMRC), no Ensino 

Secundário. As ponderações de cada um destes critérios são iguais. 

No caso dos alunos que beneficiam de adaptações curriculares significativas, ao abrigo do disposto na alínea 

b) do número 4 do artigo 10º do Decreto-Lei nº 54/2018, de 6 de julho, a primeira dimensão tem uma 

ponderação de 40% (cada um dos aspetos desta dimensão tem uma ponderação variável, de acordo com as 

adaptações curriculares significativas elaboradas pelos docentes de cada disciplina e alinhadas com os 

documentos curriculares previstos no número 1 do Despacho nº 6605-A/2021, de 6 de julho) e a segunda de 

60% (cada um dos critérios desta dimensão tem a ponderação de 12%).  

A classificação a atribuir, no final de cada período, resulta da aplicação da Política de Classificação – Ensinos 

Básico e Secundário – Educação Inclusiva (Adaptações Curriculares Significativas), da Política de Classificação 

– Ensinos Básico e Secundário (Cursos Científico-Humanísticos), da Política de Classificação – Ensino 

Secundário (Cursos Profissionais [Componentes de Formação Sociocultural e Científica]), da Política de 

Classificação – Ensino Secundário (Cursos Profissionais [Componente de Formação Tecnológica]) ou da 

Política de Classificação – Ensino Secundário (Cursos Profissionais [Componente de Formação em Contexto 

de Trabalho]), consoante os casos. Sublinha-se que devem ser utilizados processos diversificados de recolha 

de informação e que a classificação a atribuir deve ser obtida através do tratamento e análise da informação 

recolhida, atendendo às ponderações previstas.  

A classificação a atribuir, em cada período, na segunda dimensão resulta, também, da aplicação da Política 

de Classificação – Valores (PASEO). 

A classificação a atribuir, no final do segundo período, resulta da média aritmética das classificações dos 

primeiro e segundo períodos e a classificação a atribuir, no final do terceiro período, resulta da média 

aritmética das classificações dos primeiro, segundo e terceiro períodos. 

No Primeiro Ciclo do Ensino Básico, a informação resultante da avaliação sumativa materializa-se na 

atribuição de uma menção qualitativa de Muito Bom, Bom, Suficiente ou Insuficiente (a cada uma destas 

menções qualitativas correspondem os intervalos de percentagens abaixo), em cada disciplina, sendo 

acompanhada de uma apreciação descritiva sobre a evolução das aprendizagens do aluno com inclusão de 

áreas a melhorar ou a consolidar, sempre que aplicável, a inscrever na ficha de registo de avaliação. 

 

Percentagem Menção qualitativa 

0% a 49% Insuficiente 

50% a 69% Suficiente 

70% a 89% Bom 

90% a 100% Muito Bom 
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No caso do 1º ano de escolaridade, a informação resultante da avaliação sumativa, no primeiro e segundo 

períodos, pode expressar-se apenas de forma descritiva. 

Nos Segundo e Terceiro Ciclos do Ensino Básico, a informação resultante da avaliação sumativa expressa-se 

numa escala de 1 a 5 (a cada um dos números desta escala correspondem os intervalos de percentagens 

abaixo), em todas as disciplinas, e, sempre que se considere relevante, é acompanhada de uma apreciação 

descritiva sobre a evolução da aprendizagem do aluno, incluindo as áreas a melhorar ou a consolidar, a 

inscrever na ficha de registo de avaliação. 

 

Percentagem Escala 

0% a 19% 1 

20% a 49% 2 

50% a 69% 3 

70% a 89% 4 

90% a 100% 5 

 

No Ensino Secundário, as disciplinas constantes dos planos curriculares são objeto de classificações na escala 

de 0 a 20 valores, e, sempre que se considere relevante, a classificação é acompanhada de uma apreciação 

descritiva sobre a evolução da aprendizagem do aluno, incluindo as áreas a melhorar ou a consolidar a 

inscrever na ficha de registo de avaliação. 

De salientar que tivemos a preocupação de que os critérios de classificação fossem claros, compreensíveis e 

úteis para os alunos. 

 

6.3. Distribuição de feedback aos alunos 

A avaliação sumativa (com ou sem fins classificatórios) deve constituir um momento para um balanço mais 

global sobre um período significativo de tempo.  

No contexto da avaliação sumativa, pode e deve haver feedback, embora seja de natureza diferente daquele 

que é produzido no contexto da avaliação formativa; contudo, é igualmente importante. Por exemplo, a 

classificação atribuída no contexto da avaliação sumativa é feedback, mas pontual, globalizante e de natureza 

irreversível. 

Assim, não se trata de feedback intrínseco e concomitante às aprendizagens, mas, sendo global e sintético 

(ao contrário do feedback em contexto de avaliação formativa, que é específico e analítico), reveste-se de 

enorme utilidade para os alunos, professores, escola e pais e encarregados de educação.  

Indo ao encontro do que se disse, utilizamos os dados recolhidos em sede de avaliação sumativa para darmos 

feedback aos alunos que os oriente nos seus esforços de aprendizagem. 
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6.4. Promoção da participação dos alunos no processo de avaliação sumativa 

Apesar de a avaliação sumativa ser um momento de balanço, um ponto da situação, uma reflexão 

globalizante, que acontece pontualmente uma vez por mês, no final do período, no final de um módulo ou 

no final de uma unidade de formação de curta duração (UFCD), os alunos devem ser encarados como 

participantes ativos e comprometidos no processo de avaliação sumativa. 

Para os alunos poderem participar na avaliação sumativa, de forma eficiente e eficaz, têm de desenvolver 

competências associadas ao processo de participação, primeiramente, no contexto da avaliação formativa, 

de forma sistemática e contínua; posteriormente, dever-se-ão adaptar estas competências adquiridas para 

um outro contexto, o da avaliação sumativa. 

Assim, salvaguardando as devidas diferenças decorrentes dos diferentes contextos que são o da avaliação 

formativa e o da avaliação sumativa, a participação dos alunos neste último contexto deve, também, ser: 

• Reflexiva, o que permite a cada aluno, através do desenvolvimento de competências de reflexão e 

de autorreflexão, superar dificuldades, melhorar desempenhos e adotar ajustamentos; 

• Progressiva, o que permite adequá-la às características dos alunos, ao nível de ensino e aos 

conteúdos disciplinares, isto é, por exemplo, o modo como um aluno do 1º CEB é envolvido no 

processo de avaliação sumativa e classificação deve ser diferente do de um aluno do 3º CEB; 

• Diferenciada, o que permite a participação de todos os alunos, respeitando o princípio da inclusão; 

• Criterial, o que permite a cada aluno uma participação significativa e eficaz, através da partilha de 

critérios de classificação que clarifiquem os desempenhos esperados e respetivas pontuações, bem 

como eventuais fatores de penalização.  

Daremos particular relevância às seguintes quatro estratégias de promoção de uma participação 

consequente e efetiva dos alunos nos processos de avaliação sumativa: 

• Definição e clarificação dos objetivos de aprendizagem e dos critérios de classificação, o que é 

imprescindível para o desenvolvimento por parte dos alunos de práticas de autoavaliação sumativa 

e autoclassificação e de classificação pelos pares. 

• Diálogo efetivo na sala de aula posterior a cada momento de avaliação sumativa, o que apresenta 

duas vantagens:  

o A primeira, os alunos evidenciam as dúvidas, os problemas e as dificuldades sentidas no 

momento em que a avaliação sumativa foi realizada, o que permite maior especificidade do 

feedback do professor, maior relevância do contributo dos pares, assumindo que os pares 

são um recurso para cada aluno, e maior pregnância da própria autorregulação; 

o A segunda, a oportunidade do feedback do professor e da autoavaliação sumativa, isto é, 

quanto mais oportuno for o feedback, mais eficaz se torna e mais possibilidades se dá aos 

alunos de superarem as dificuldades sentidas e de melhorarem as classificações obtidas, num 

momento de avaliação sumativa posterior, isto é, se os alunos conseguirem perceber os 

motivos pelos quais não conseguiram obter uma classificação superior à que obtiveram, 
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podem, num momento posterior de avaliação sumativa, utilizar esse conhecimento para 

melhorarem o seu desempenho. 

• Avaliação sumativa e classificação pelos pares, estratégia central na promoção da participação dos 

alunos, através do recurso a critérios de classificação ou a rubricas, porque obriga a que os alunos 

compreendam muito bem os critérios que têm de utilizar e desenvolve competências de 

reflexividade e autorreflexividade.   

• Autoavaliação sumativa e autoclassificação, correspondendo à concretização do desenvolvimento de 

competências de autonomia, reflexão e de autorregulação, é uma das formas mais diretamente 

acessíveis de participação dos alunos nos processos de avaliação sumativa. 
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Conclusão 

 

A avaliação formativa, principal modalidade de avaliação pedagógica, serve o principal propósito de 

professores e alunos (bem como os outros intervenientes) saberem mais sobre o impacto do ensino na 

aprendizagem individual do aluno e sobre o modo como devem adaptar práticas educativas no sentido de 

desenvolver essa aprendizagem.  

A definição da política de avaliação do AEDBC-M, alicerçada em quatro pilares, permite que sejam 

questionadas práticas enraizadas há mais de um século no nosso sistema escolar, tais como as que se referem 

ao papel dos professores e dos alunos nas ações pedagógicas, à definição e utilização de critérios de 

avaliação, à utilização da informação recolhida, à distribuição e utilização do feedback, à participação dos 

alunos nos processos de avaliação e à diversificação dos processos de recolha de informação. Assim, a política 

de avaliação constitui-se como um elemento muito relevante porque contribui, de forma decisiva, para 

melhorar as aprendizagens e o ensino. 

A definição da política de classificação do AEDBC-M, alicerçada, tal como a política de avaliação, em quatro 

pilares, prevê os aspetos que serão utilizados para que seja possível certificar as aprendizagens dos alunos, 

através das respetivas classificações, sendo consistente com os princípios definidos para a política de 

avaliação. 

Por tudo o que foi dito, cremos que a grande potencialidade da definição da política de avaliação e da política 

de classificação do AEDBC-M é a implementação de práticas de avaliação que são verdadeiramente 

formativas e não apenas sumativas (com ou sem fins classificatórios).  
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Anexos 
Siglas 

AE – Aprendizagens Essenciais 

CEB – Ciclo do Ensino Básico 

CFE – Componente de Formação Específica 

CFG – Componente de Formação Geral 

DC1CEB – Departamento Curricular do Primeiro Ciclo do Ensino Básico 

DCCEN – Departamento Curricular de Ciências Exatas e da Natureza 

DCCSH – Departamento Curricular de Ciências Sociais e Humanas 

DCE – Departamento Curricular de Expressões 

DCL – Departamento Curricular de Línguas 

EB – Ensino Básico 

ES – Ensino Secundário 

OCEPE – Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar  

PASEO – Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

RC – Referenciais Curriculares  
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1. Política de Avaliação 

1.1. Critérios de avaliação e perfil de aprendizagens específicas – Educação Pré-Escolar 
 

O
C

EP
E 

Critérios 
Perfil de Aprendizagens Específicas 

Padrões2 

5 4 3 2 1 

A
EC

 /
 A

C
M

3
 

Aquisição e 
mobilização de 
aprendizagens 

• Demonstra uma aquisição muito rica e sólida das 
aprendizagens realizadas. 

• Mobiliza, sempre, as aprendizagens realizadas. 
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. 

• Demonstra uma aquisição algo rica e sólida das 
aprendizagens realizadas 

• Mobiliza, frequentemente, as aprendizagens realizadas. 
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• Demonstra uma aquisição muito pouco rica e sólida das 
aprendizagens realizadas. 

• Mobiliza, raramente ou nunca, as aprendizagens 
realizadas. 

Ativação de 
processos 

• Ativa processos cognitivos e práxicos muito eficazes 
para realizar aprendizagens (as operações/ações 
necessárias para aprender). 

• Ativa processos cognitivos e práxicos algo eficazes para 
realizar aprendizagens (as operações/ações necessárias 
para aprender).   

• Ativa processos cognitivos e práxicos muito pouco 
eficazes para realizar aprendizagens (as 
operações/ações necessárias para aprender).   

Apropriação de 
atitudes 
(quanto às 
aprendizagens) 

• Tem muita facilidade em mostrar que aprendeu (o 
saber fazer associado às aprendizagens), resultado da 
apropriação de atitudes muito adequadas quanto às 
aprendizagens.  

• Tem alguma facilidade em mostrar que aprendeu (o 
saber fazer associado às aprendizagens), resultado da 
apropriação de atitudes algo quanto às aprendizagens. 

• Tem muito pouca facilidade em mostrar que aprendeu 
(o saber fazer associado às aprendizagens), resultado 
da apropriação de atitudes muito pouco adequadas 
quanto às aprendizagens. 

Á
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• Relaciona-se consigo própria, com os outros e com o 

mundo, sempre com base nos seguintes indicadores 
(quando aplicáveis): 

• Relaciona-se consigo própria, com os outros e com o 
mundo, frequentemente com base nos seguintes 
indicadores (quando aplicáveis): 

• Relaciona-se consigo própria, com os outros e com o 
mundo, raramente ou nunca com base nos seguintes 
indicadores (quando aplicáveis): 

Construção da 
identidade e da 
autoestima 

➢ Conhece e aceita as suas características pessoais e a 
sua identidade social e cultural, situando-as em 
relação às de outros. 

➢ Reconhece e valoriza laços de pertença social e 
cultural. 

➢ Conhece e aceita as suas características pessoais e a 
sua identidade social e cultural, situando-as em 
relação às de outros. 

➢ Reconhece e valoriza laços de pertença social e 
cultural. 

➢ Conhece e aceita as suas características pessoais e a 
sua identidade social e cultural, situando-as em 
relação às de outros. 

➢ Reconhece e valoriza laços de pertença social e 
cultural. 

Independência e 
autonomia 

➢ Sabe cuidar de si e responsabiliza-se pela sua 
segurança e bem-estar. 

➢ Vai adquirindo a capacidade de fazer escolhas, tomar 
decisões e assumir responsabilidades, tendo em conta 
o seu bem-estar e o dos outros. 

➢ Sabe cuidar de si e responsabiliza-se pela sua 
segurança e bem-estar. 

➢ Vai adquirindo a capacidade de fazer escolhas, tomar 
decisões e assumir responsabilidades, tendo em conta 
o seu bem-estar e o dos outros. 

➢ Sabe cuidar de si e responsabiliza-se pela sua 
segurança e bem-estar. 

➢ Vai adquirindo a capacidade de fazer escolhas, tomar 
decisões e assumir responsabilidades, tendo em conta 
o seu bem-estar e o dos outros. 

Consciência de si 
como aprendente 

➢ É capaz de ensaiar diferentes estratégias para resolver 
as dificuldades e problemas que se lhe colocam. 

➢ É capaz de participar nas decisões sobre o seu 
processo de aprendizagem. 

➢ Coopera com outros no processo de aprendizagem. 

➢ É capaz de ensaiar diferentes estratégias para resolver 
as dificuldades e problemas que se lhe colocam. 

➢ É capaz de participar nas decisões sobre o seu 
processo de aprendizagem. 

➢ Coopera com outros no processo de aprendizagem. 

➢ É capaz de ensaiar diferentes estratégias para resolver 
as dificuldades e problemas que se lhe colocam. 

➢ É capaz de participar nas decisões sobre o seu 
processo de aprendizagem. 

➢ Coopera com outros no processo de aprendizagem. 

Convivência 
democrática e 
cidadania 

➢ Desenvolve o respeito pelo outro e pelas suas 
opiniões, numa atitude de partilha e de 
responsabilidade social. 

➢ Respeita a diversidade e solidariza-se com os outros. 
➢ Desenvolve uma atitude crítica e interventiva 

relativamente ao que se passa no mundo que a rodeia. 
➢ Conhece e valoriza manifestações do património 

natural e cultural, reconhecendo a necessidade da sua 
preservação. 

➢ Desenvolve o respeito pelo outro e pelas suas 
opiniões, numa atitude de partilha e de 
responsabilidade social. 

➢ Respeita a diversidade e solidariza-se com os outros. 
➢ Desenvolve uma atitude crítica e interventiva 

relativamente ao que se passa no mundo que a rodeia. 
➢ Conhece e valoriza manifestações do património 

natural e cultural, reconhecendo a necessidade da sua 
preservação. 

➢ Desenvolve o respeito pelo outro e pelas suas 
opiniões, numa atitude de partilha e de 
responsabilidade social. 

➢ Respeita a diversidade e solidariza-se com os outros. 
➢ Desenvolve uma atitude crítica e interventiva 

relativamente ao que se passa no mundo que a rodeia. 
➢ Conhece e valoriza manifestações do património 

natural e cultural, reconhecendo a necessidade da sua 
preservação. 

 
2 Os padrões intercalares não descritos (4 e 2) correspondem a desempenhos que não se integram em nenhum de dois padrões descritos consecutivos, por exemplo: em relação ao critério “Convivência democrática e cidadania”, um 
desempenho integra-se no nível 4 se a criança relaciona consigo própria, com os outros e com o mundo OU quase sempre com base em todos os indicadores OU quase sempre com base num/nuns indicador/es e sempre/frequentemente 
com base no/s outro/s OU sempre com base num/nuns indicador/es e frequentemente com base no/s outro/s. 
3 AEC – Área de Expressão e Comunicação / ACM – Área de Conhecimento do Mundo 
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1.2. Critérios de avaliação e perfil de aprendizagens específicas – Ensinos Básico e Secundário 

Referenciais 
Curriculares 

Critérios 
Perfil de Aprendizagens Específicas 

Níveis de Desempenho4 

5 4 3 2 1 
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 Aquisição e 
mobilização de 
conhecimento 

• Demonstra uma aquisição muito rica e sólida dos 
conteúdos de conhecimento (factual, concetual, 
processual e metacognitivo).  

• Mobiliza, sempre, os conteúdos de conhecimento 
adquiridos. 
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. 

• Demonstra uma aquisição algo rica e sólida dos 
conteúdos de conhecimento (factual, concetual, 
processual e metacognitivo). 

• Mobiliza, frequentemente, os conteúdos de 
conhecimento adquiridos. 

A
p

re
se

n
ta

 u
m

 d
es

em
p

en
h

o
 q

u
e 

n
ão

 s
e 

in
te

gr
a 

n
em

 n
o

 n
ív

el
 3

 n
em

 n
o

 n
ív

el
 1

. 

• Demonstra uma aquisição muito pouco rica e sólida 
dos conteúdos de conhecimento (factual, concetual, 
processual e metacognitivo). 

• Mobiliza, raramente ou nunca, os conteúdos de 
conhecimento adquiridos. 

Ativação de 
processos 

• Ativa processos cognitivos e práxicos muito 
eficazes para adquirir conhecimento (as 
operações/ações necessárias para aprender).  

• Ativa processos cognitivos e práxicos algo eficazes 
para adquirir conhecimento (as operações/ações 
necessárias para aprender).  

• Ativa processos cognitivos e práxicos muito pouco 
eficazes para adquirir conhecimento (as 
operações/ações necessárias para aprender).  

Apropriação de 
atitudes 
(quanto ao 
conhecimento) 

• Tem muita facilidade em mostrar que aprendeu (o 
saber fazer associado ao conhecimento), resultado 
da apropriação de atitudes muito adequadas 
quanto ao conhecimento.  

• Tem alguma facilidade em mostrar que aprendeu 
(o saber fazer associado ao conhecimento), 
resultado da apropriação de atitudes algo 
adequadas quanto ao conhecimento.  

• Tem muito pouca facilidade em mostrar que 
aprendeu (o saber fazer associado ao conhecimento), 
resultado da apropriação de atitudes muito pouco 
adequadas quanto ao conhecimento.  
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 • Faz escolhas, confronta pontos de vista, resolve 
problemas e toma decisões, sempre com base nos 
seguintes indicadores (quando aplicáveis): 

• Faz escolhas, confronta pontos de vista, resolve 
problemas e toma decisões, frequentemente com 
base nos seguintes indicadores (quando aplicáveis): 

• Faz escolhas, confronta pontos de vista, resolve 
problemas e toma decisões, raramente ou nunca 
com base nos seguintes indicadores (quando 
aplicáveis): 

Responsabilidade 
e integridade 

➢ Respeita-se a si mesmo e aos outros;  
➢ Sabe agir eticamente, consciente da obrigação de 

responder pelas próprias ações;  
➢ Pondera as ações próprias e alheias em função do 

bem comum. 

➢ Respeita-se a si mesmo e aos outros;  
➢ Sabe agir eticamente, consciente da obrigação de 

responder pelas próprias ações;  
➢ Pondera as ações próprias e alheias em função do 

bem comum. 

➢ Respeita-se a si mesmo e aos outros;  
➢ Sabe agir eticamente, consciente da obrigação de 

responder pelas próprias ações;  
➢ Pondera as ações próprias e alheias em função do 

bem comum. 

Excelência e 
exigência 

➢ Aspira ao trabalho bem feito, ao rigor e à 
superação; 

➢ É perseverante perante as dificuldades; 
➢ Tem consciência de si e dos outros; 
➢ Tem sensibilidade e é solidário para com os outros. 

➢ Aspira ao trabalho bem feito, ao rigor e à 
superação; 

➢ É perseverante perante as dificuldades; 
➢ Tem consciência de si e dos outros; 
➢ Tem sensibilidade e é solidário para com os outros. 

➢ Aspira ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 
➢ É perseverante perante as dificuldades; 
➢ Tem consciência de si e dos outros; 
➢ Tem sensibilidade e é solidário para com os outros. 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

➢ Quer aprender mais; 
➢ Desenvolve o pensamento reflexivo, crítico e 

criativo; 
➢ Procura novas soluções e aplicações. 

➢ Quer aprender mais; 
➢ Desenvolve o pensamento reflexivo, crítico e 

criativo; 
➢ Procura novas soluções e aplicações. 

➢ Quer aprender mais; 
➢ Desenvolve o pensamento reflexivo, crítico e 

criativo; 
➢ Procura novas soluções e aplicações. 

Cidadania e 
participação 

➢ Demonstra respeito pela diversidade humana e 
cultural e age de acordo com os princípios dos 
direitos humanos; 

➢ Negoceia a solução de conflitos em prol da 
solidariedade e da sustentabilidade ecológica; 

➢ É interventivo, tomando a iniciativa e sendo 
empreendedor. 

➢ Demonstra respeito pela diversidade humana e 
cultural e age de acordo com os princípios dos 
direitos humanos; 

➢ Negoceia a solução de conflitos em prol da 
solidariedade e da sustentabilidade ecológica; 

➢ É interventivo, tomando a iniciativa e sendo 
empreendedor. 

➢ Demonstra respeito pela diversidade humana e 
cultural e age de acordo com os princípios dos 
direitos humanos; 

➢ Negoceia a solução de conflitos em prol da 
solidariedade e da sustentabilidade ecológica; 

➢ É interventivo, tomando a iniciativa e sendo 
empreendedor. 

Liberdade 

➢ Manifesta a autonomia pessoal centrada nos 
direitos humanos, na democracia, na cidadania, na 
equidade, no respeito mútuo, na livre escolha e no 
bem comum. 

➢ Manifesta a autonomia pessoal centrada nos 
direitos humanos, na democracia, na cidadania, na 
equidade, no respeito mútuo, na livre escolha e no 
bem comum. 

➢ Manifesta a autonomia pessoal centrada nos direitos 
humanos, na democracia, na cidadania, na equidade, 
no respeito mútuo, na livre escolha e no bem 
comum. 

 
4 Os níveis intercalares não descritos (4 e 2) correspondem a desempenhos que não se integram em nenhum de dois níveis descritos consecutivos, por exemplo: em relação ao critério “Responsabilidade e integridade”, um desempenho 
integra-se no nível 4 se o aluno faz escolhas, confronta pontos de vista, resolve problemas e toma decisões OU quase sempre com base em todos os indicadores OU quase sempre com base num/nuns indicador/es e 
sempre/frequentemente com base no/s outro/s OU sempre com base num/nuns indicador/es e frequentemente com base no/s outro/s. 
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2. Política de Classificação – Ensinos Básico e Secundário – Educação Inclusiva (Adaptações Curriculares Significativas) 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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De acordo com as adaptações curriculares significativas elaboradas pelos 
docentes de cada disciplina, ao abrigo da alínea b) do número 4 do artigo 10º 
do Decreto-Lei nº 54/2018, de 6 de julho, e alinhadas com os documentos 
curriculares previstos no número 1 do Despacho nº 6605-A/2021, de 6 de 
julho. 

40% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 
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  Responsa-

bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

12% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

12% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

12% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

12% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

12% 
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3. Política de Classificação – Ensinos Básico e Secundário (Cursos Científico-Humanísticos) 

3.1. DC1CEB – Apoio ao Estudo – 1º CEB 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Pesquisa, seleção e tratamento de informação 80% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

4% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

4% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

4% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

4% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

4% 

 



Agrupamento de Escolas Dr. Bento da Cruz, Montalegre 

Política de Avaliação e Política de Classificação                                                                                                                   35 

3.2. DC1CEB – Cidadania e Desenvolvimento – 1º CEB 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Conceção de cidadania ativa 

20% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Identificação de competências essenciais de formação cidadã (competências 
para uma cultura da democracia) 

Identificação de domínios essenciais 

Participação dos alunos nas atividades realizadas na escola e na comunidade 20% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

12% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

12% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

12% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

12% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

12% 
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3.3. DC1CEB – Educação Física (sem atestado médico ou com atestado médico que indica a incapacidade parcial e/ou temporária5) – 1º CEB 
 

RC Critérios Blocos/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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1º e 2º Anos 

• Perícias e manipulações; 

• Deslocamentos e equilíbrios; 

• Jogos. 

 
 

3º e 4º Anos 

• Ginástica; 

• Jogos; 

• Percursos na natureza. 

80% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo/Expressivo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico e 
Autoavaliador/ 
Heteroavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Indagador/Investigador/ 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, D, F, H, I, J) 
 
Respeitador da diferença 
(A, B, E, F, H) 
 
Questionador/ 
Comunicador 
(A, B, D, E, F, G, H, I, J) 
 
 
Participativo/Colaborador/ 
Cooperante/ Responsável/ 
Autónomo 
(B, C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

4% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

4% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

4% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

4% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

4% 

 
5 De acordo com os normativos em vigor relativos à incapacidade para a prática das aulas de educação física (EF), o aluno que apresente atestado médico deve ter atenção o seguinte: o atestado médico deve ser explícito sobre a 
impossibilidade total ou parcial e permanente ou temporária de o aluno participar normalmente nas atividades da disciplina de educação física;  em caso de incapacidade parcial, o atestado deverá ser claro quanto às atividades físicas 
que estão interditas ao aluno e/ou as que podem ser praticadas sem contraindicação; o atestado médico deve ser entregue ao Diretor de Turma e uma cópia do atestado médico deverá ser entregue ao professor de EF do aluno. Assim, 
a classificação dos alunos com incapacidade total e/ou permanente reporta-se à informação constante n página seguinte; a dos alunos com incapacidade parcial e/ou temporária é objeto de adaptação da informação desta página. 
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3.4. DC1CEB – Educação Física (com atestado médico que indica incapacidade total e/ou permanente) – 1º CEB 
 

RC Critérios Blocos/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Conhecimentos relativos a: 

 
1º e 2º Anos 

• Perícias e manipulações; 

• Deslocamentos e equilíbrios; 

• Jogos. 

 
 

3º e 4º Anos 

• Ginástica; 

• Jogos; 

• Percursos na natureza. 

80% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo/Expressivo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico e 
Autoavaliador/ 
Heteroavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Indagador/Investigador/ 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, D, F, H, I, J) 
 
Respeitador da diferença 
(A, B, E, F, H) 
 
Questionador/ 
Comunicador 
(A, B, D, E, F, G, H, I, J) 
 
 
Participativo/Colaborador/ 
Cooperante/ Responsável/ 
Autónomo 
(B, C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

4% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

4% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

4% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

4% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

4% 
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3.5. DC1CEB – Estudo do Meio – 1º CEB 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Sociedade 20% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Natureza 20% 

Tecnologia 20% 

Sociedade/Natureza/Tecnologia 20% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

4% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

4% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

4% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

4% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

4% 
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3.6. DC1CEB – EA6: Artes Visuais/Expressão Dramática-Teatro/Dança/Música – 1º CEB 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Apropriação e reflexão 20% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Interpretação e comunicação 20% 

Experimentação e criação 40% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

4% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

4% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

4% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

4% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

4% 

 

 
6 Expressões Artísticas 
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3.7. DC1CEB – Inglês – 1º CEB – 3º e 4º anos 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Competência comunicativa 

Compreensão oral 10% 
Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Compreensão escrita 10% 

Interação oral 10% 

Interação escrita 10% 

Produção oral 10% 

Produção escrita 10% 

Competência intercultural 8% 

Competência estratégica 12% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

4% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

4% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

4% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

4% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

4% 
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3.8. DC1CEB – Matemática – 1º CEB 
 

RC Critérios Conteúdos/Indicadores Ponderações 
Áreas de Competência 

do PASEO 
Processos de Recolha de Informação 

A
p

re
n

d
iz

a
g

en
s 

Es
se

n
ci

a
is

  

(C
o

n
h

ec
im

e
n

to
s,

 C
ap

ac
id

ad
es

 e
 A

ti
tu

d
es

) 

A
q

u
is

iç
ão

 e
 m

o
b

ili
za

çã
o

 d
e

 c
o

n
h

ec
im

en
to

 

A
ti

va
çã

o
 d

e
 p

ro
ce

ss
o

s 
A

p
ro

p
ri

aç
ão

 d
e

 a
ti

tu
d

es
  

(q
u

an
to

 a
o

 c
o

n
h

ec
im

en
to

) 
 

Conhecimentos matemáticos (conceitos, procedimentos e métodos) 50% 

A, B, C, D, E, F, G, H, I, J 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos; 

• Conceção e desenvolvimento de produtos 
diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Capacidades matemáticas 

Resolução de problemas 

30% 

Raciocínio matemático 

Pensamento computacional 

Comunicação matemática 

Representações matemáticas 

Conexões matemáticas 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

4% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

4% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

4% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

4% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

4% 
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3.9. DC1CEB – Oferta Complementar – 1º CEB 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Pesquisa, seleção e tratamento de informação 20% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Comunicação 20% 

Colaboração 20% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

8% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

8% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

8% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

8% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

8% 
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3.10. DC1CEB – Português – 1º CEB 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 

A
p

re
n

d
iz

a
g

en
s 

Es
se

n
ci

a
is

  

(C
o

n
h

ec
im

e
n

to
s,

 C
ap

ac
id

ad
es

 e
 A

ti
tu

d
es

) 

A
q

u
is

iç
ão

 e
 m

o
b

ili
za

çã
o

 d
e

 c
o

n
h

ec
im

en
to

 
A

ti
va

çã
o

 d
e

 p
ro

ce
ss

o
s 

A
p

ro
p

ri
aç

ão
 d

e
 a

ti
tu

d
es

  
(q

u
an

to
 a

o
 c

o
n

h
ec

im
en

to
) 

 

Oralidade 

Compreensão 15% 
Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Leitor 
(A, B, C, D, F, H, I) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Expressão 15% 

Leitura-Escrita 

Leitura 15% 

Escrita 15% 

Educação Literária 10% 

Gramática 10% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

4% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

4% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

4% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

4% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

4% 
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3.11. DC1CEB – Português Língua Não Materna – Níveis A1-A2-B1 – 1º CEB 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Compreensão oral 15% 
Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Produção oral 15% 

Interação oral 10% 

Leitura 10% 

Escrita 10% 

Gramática 10% 

Interação cultural 10% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

4% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

4% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

4% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

4% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

4% 
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3.12. DCCSH – Cidadania e Desenvolvimento – 2º e 3º CEB 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Conceção de cidadania ativa 

20% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Identificação de competências essenciais de formação cidadã (competências 
para uma cultura da democracia) 

Identificação de domínios essenciais 

Participação dos alunos nas atividades realizadas na escola e na comunidade 20% 

P
er

fi
l d

o
s 

A
lu

n
o

s 
à

 S
a

íd
a

 d
a

 E
sc

o
la

ri
d

a
d

e 
O

b
ri

g
a

tó
ri

a
 

(V
al

o
re

s 
[q

u
an

to
 à

 c
o

m
p

o
n

en
te

 s
o

ci
al

 e
 c

id
ad

ã 
ex

p
re

ss
a 

n
o

 P
A

SE
O

])
 

Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

12% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

12% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

12% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

12% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

12% 
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3.13. DCCSH – Educação Moral e Religiosa Católica – EB e ES 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Agir ético e moral, a partir de: 

• Visão cristã da vida; 

• Experiência religiosa. 

50% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de produtos 
diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

10% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

10% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

10% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

10% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

10% 
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3.14. DCCSH – Filosofia – ES – 10º e 11º anos  
 

RC Critérios Competências/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Problematização 15% 

Sistematizador/ 
Organizador (A, B, C, I) 
 
Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado (A, B, I) 
 
Analítico (A, I) 
 
Criativo (C, D) 
 
Conhecedor/Criativo/ 
Comunicativo (B, C, D) 
 
Conhecedor/Criativo/ 
Comunicativo/ 
Colaborativo (A, C, D, E, I) 
 
Conhecedor/Criativo/ 
Comunicativo/ 
Colaborativo 
(A, B, C, D, E, F, I) 
 
Conhecedor/ 
Sistematizador/ 
Colaborativo (A, B, C, E) 
 
Criativo/Sabedor (C, D, I) 
 
Conhecedor/Investigador/ 
Analítico/Organizador/ 
Comunicador  
(A, B, C, E, F, I) 
 
Conhecedor/Comunicador
/Respeitador da 
diferença e do outro 
(A, B, C, D, E, I) 
 
Questionador (D) 
 
… 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de produtos 
diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Conceptualização 40% 

Argumentação 35% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

2% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

2% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

2% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

2% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

2% 
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3.15. DCCSH – Geografia – 3º CEB 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Localização e compreensão dos lugares e das regiões 30% 

A, B, C, D, E, F, G, H, I 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de produtos 
diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Problematização e debate das inter-relações entre fenómenos e espaços 
geográficos 

30% 

Comunicação e participação 20% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

4% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

4% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

4% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

4% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

4% 
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3.16. DCCSH – Geografia A – ES – 10º e 11º anos 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Análise de questões geograficamente relevantes do espaço português 35% 

A, B, C, D, E, F, G, H, I 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de produtos 
diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Problematização e debate das inter-relações no território português e com 
outros espaços 

35% 

Comunicação e participação 20% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

2% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

2% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

2% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

2% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

2% 
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3.17. DCCSH – Geografia C – ES – 12º ano 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Análise de questões geograficamente relevantes do espaço mundial 35% 

A, B, C, D, E, F, G, H, I 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de produtos 
diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Problematização e debate das inter-relações num mundo global 35% 

Comunicação e participação 20% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

2% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

2% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

2% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

2% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

2% 
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3.18. DCCSH – História – 3º CEB 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Tratamento da informação/Utilização de fontes 15% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de produtos 
diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Compreensão histórica 50% 

Comunicação em História 15% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

4% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

4% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

4% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

4% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

4% 
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3.19. DCCSH – História A – ES 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Tratamento da informação/Utilização de fontes 20% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de produtos 
diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Compreensão histórica 50% 

Comunicação em História 20% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

2% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

2% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

2% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

2% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

2% 
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3.20. DCCSH – História e Geografia de Portugal – 2º CEB  
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 

A
p

re
n

d
iz

a
g

en
s 

Es
se

n
ci

a
is

  

(C
o

n
h

ec
im

e
n

to
s,

 C
ap

ac
id

ad
es

 e
 A

ti
tu

d
es

) 

A
q

u
is

iç
ão

 e
 m

o
b

ili
za

çã
o

 d
e

 c
o

n
h

ec
im

en
to

 

A
ti

va
çã

o
 d

e
 p

ro
ce

ss
o

s 
A

p
ro

p
ri

aç
ão

 d
e

 a
ti

tu
d

es
  

(q
u

an
to

 a
o

 c
o

n
h

ec
im

en
to

) 
 

Tratamento da informação/Utilização de fontes 10% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de produtos 
diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Compreensão histórica e geográfica 60% 

Comunicação em História e Geografia 10% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

4% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

4% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

4% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

4% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

4% 
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3.21. DCCSH – Psicologia B – ES – 12º ano 
 

RC Critérios Temas/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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TEMA 1. Processos biológicos 
Conceitos estruturantes: filogénese e ontogénese, epigénese e neotenia 

90% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de produtos 
diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

TEMA 2. Processos mentais 
Conceitos estruturantes: cognição, emoção e mente 

TEMA 3. Processos sociais 
Conceitos estruturantes: socialização, influência, conflito e resiliência 

TEMA 4. Perspetivas do desenvolvimento humano 
Conceito estruturante: desenvolvimento humano 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

2% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

2% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

2% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

2% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

2% 
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3.22. DCCEN – Aplicações Informáticas B – ES – 12º ano 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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D1: Introdução à Programação  

• D1.1. Algoritmia  

• D1.2. Programação 

90% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado  
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo (A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico   
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro  
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador (A, B, C, I, J) 
 
Questionador/ 
Desenvolvimento da 
linguagem e da 
oralidade (A, F, G, I, J) 
 
Comunicador (A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de produtos 
diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

D2: Introdução à Multimédia  

• D2.1. Conceitos de multimédia  

• D2.2. Tipos de media estáticos: texto e imagem  

• D2.3. Tipos de media dinâmicos: vídeo, áudio, animação  

• D2.4. Gestão e desenvolvimento de projetos multimédia 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

2% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

2% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

2% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

2% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

2% 
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3.23. DCCEN – Biologia/Física/Geologia/Química – ES – 12º ano  
 

RC Critérios Dimensões/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Dimensão teórica 70% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de produtos 
diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Dimensão prática (atividades laboratoriais/experimentais/de campo [B/G]) 20% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

2% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

2% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

2% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

2% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

2% 
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3.24. DCCEN – Biologia e Geologia/Física e Química A – ES – 10º e 11 anos 
 

RC Critérios Dimensões/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Dimensão teórica 70% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de produtos 
diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Dimensão prática (atividades laboratoriais/experimentais/de campo [BG]) 20% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

2% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

2% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

2% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

2% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

2% 
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3.25. DCCEN – Ciências Naturais – 2º e 3º CEB/Físico-Química – 3º CEB 
 

RC Critérios Dimensões/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Dimensão teórica 65% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de produtos 
diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Dimensão prática (atividades laboratoriais/experimentais/de campo [CN]) 15% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

4% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

4% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

4% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

4% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

4% 
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3.26. DCCEN – Matemática – EB – 5º, 6º, 7º e 8º anos 
 

RC Critérios Conteúdos/Indicadores Ponderações 
Áreas de Competências 

do PASEO 
Processos de Recolha de Informação 
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Conhecimentos matemáticos (conceitos, procedimentos e métodos) 65% 

A, B, C, D, E, F, G, H, I, J 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de produtos 
diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Capacidades matemáticas 

Resolução de problemas 

15% 

Raciocínio matemático 

Pensamento computacional 

Comunicação matemática 

Representações matemáticas 

Conexões matemáticas 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

4% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

4% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

4% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

4% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

4% 

 

 



Agrupamento de Escolas Dr. Bento da Cruz, Montalegre 

Política de Avaliação e Política de Classificação                                                                                                                   60 

3.27. DCCEN – Matemática – EB – 9º ano 
 

RC Critérios Conteúdos/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Conhecimentos matemáticos (conceitos, procedimentos e métodos) 65% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de produtos 
diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Capacidades matemáticas 

Resolução de problemas 

15% Raciocínio matemático 

Comunicação matemática 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

4% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

4% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

4% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

4% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

4% 
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3.28. DCCEN – Matemática A – ES/MACS7 – ES – 10º e 11º anos  
 

RC Critérios Conteúdos/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Conhecimentos matemáticos (conceitos, procedimentos e métodos) 70% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de produtos 
diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Capacidades matemáticas 

Resolução de problemas 

20% Raciocínio matemático 

Comunicação matemática 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

2% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

2% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

2% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

2% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

2% 

 

 
7 MACS – Matemática Aplicada às Ciências Sociais 
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3.29. DCCEN – Tecnologias de Informação e Comunicação – 2º e 3º CEB  
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Segurança, responsabilidade e respeito em ambientes digitais 

80% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado  
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo (A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico   
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro  
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador (A, B, C, I, J) 
 
Questionador/ 
Desenvolvimento da 
linguagem e da 
oralidade (A, F, G, I, J) 
 
Comunicador (A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de produtos 
diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Investigar e pesquisar  

Colaborar e comunicar  

Criar e inovar 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

4% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

4% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

4% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

4% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

4% 
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3.30. DCE – Educação Física (sem atestado médico ou com atestado médico que indica incapacidade parcial e/ou temporária8) – 2º e 3º CEB e ES 
 

RC Critérios Áreas/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Área das atividades físicas 60% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo/Expressivo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador/ 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, D, F, H, I, J) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Questionador/ 
Comunicador 
(A, B, D, E, F, G, H, I, J) 
 
Autoavaliador/ 
Heteroavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador/ 
Cooperante/ Responsável/ 
Autónomo 
(B, C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Área da aptidão física 10% 

Área dos conhecimentos 10% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

4% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

4% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

4% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

4% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

4% 

 
8 De acordo com os normativos em vigor relativos à incapacidade para a prática das aulas de educação física (EF), o aluno que apresente atestado médico deve ter atenção o seguinte: o atestado médico deve ser explícito sobre a 
impossibilidade total ou parcial e permanente ou temporária de o aluno participar normalmente nas atividades da disciplina de educação física;  em caso de incapacidade parcial, o atestado deverá ser claro quanto às atividades físicas 
que estão interditas ao aluno e/ou as que podem ser praticadas sem contraindicação; o atestado médico deve ser entregue ao Diretor de Turma e uma cópia do atestado médico deverá ser entregue ao professor de EF do aluno. Assim, 
a classificação dos alunos com incapacidade total e/ou permanente reporta-se à informação constante n página seguinte; a dos alunos com incapacidade parcial e/ou temporária é objeto de adaptação da informação desta página. 
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3.31. DCE – Educação Física (com atestado médico que indica incapacidade total e/ou permanente) – 2º e 3º CEB e ES 
 

RC Critérios Área / Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Área dos conhecimentos 80% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo/Expressivo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador/ 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, D, F, H, I, J) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Questionador/ 
Comunicador 
(A, B, D, E, F, G, H, I, J) 
 
Autoavaliador/ 
Heteroavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador/ 
Cooperante/ Responsável/ 
Autónomo 
(B, C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

4% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

4% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

4% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

4% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

4% 
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3.32. DCE – Educação Musical – 2º CEB/Música – 3º CEB 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Experimentação e criação 20% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo/Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G, J) 
 
Indagador/Investigador  
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/ Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Autoavaliador 
(transversal às áreas) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Interpretação e comunicação 40% 

Apropriação e reflexão 20% 

P
er

fi
l d

o
s 

A
lu

n
o

s 
à

 S
a

íd
a

 d
a

 E
sc

o
la

ri
d

a
d

e 
O

b
ri

g
a

tó
ri

a
 

(V
al

o
re

s 
[q

u
an

to
 à

 c
o

m
p

o
n

en
te

 s
o

ci
al

 e
 c

id
ad

ã 

ex
p

re
ss

a 
n

o
 P

A
SE

O
])

 

Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

4% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

4% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

4% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

4% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

4% 
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3.33. DCE – Educação Tecnológica – 2º e 3º CEB 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Processos tecnológicos 30% 

Indagador/Investigador  
(C, D, F, H, I) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Criativo  
(A, C, D, I, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Responsável/ Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Autoavaliador 
(transversal às áreas) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Recursos e utilizações tecnológicas 30% 

Tecnologia e sociedade 20% 

P
er

fi
l d

o
s 

A
lu

n
o

s 
à

 S
a

íd
a

 d
a

 E
sc

o
la

ri
d

a
d

e 
O

b
ri

g
a

tó
ri

a
 

(V
al

o
re

s 
[q

u
an

to
 à

 c
o

m
p

o
n

en
te

 s
o

ci
al

 e
 c

id
ad

ã 
ex

p
re

ss
a 

n
o

 P
A

SE
O

])
 

Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

4% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

4% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

4% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

4% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

4% 
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3.34. DCE – Educação Visual – 2º e 3º CEB 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Apropriação e reflexão  20% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo  
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador  
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador 
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/ Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Interpretação e comunicação 40% 

Experimentação e criação 20% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

4% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

4% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

4% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

4% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

4% 
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3.35. DCL – Francês – 3º CEB  
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Competência comunicativa 

Compreensão oral 10% 
Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Compreensão escrita 10% 

Interação oral 10% 

Interação escrita 10% 

Produção oral 10% 

Produção escrita 10% 

Competência intercultural 8% 

Competência estratégica 12% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

4% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

4% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

4% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

4% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

4% 
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3.36. DCL – Inglês – 2º e 3º CEB  
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Competência comunicativa 

Compreensão oral 10% 
Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Compreensão escrita 10% 

Interação oral 10% 

Interação escrita 10% 

Produção oral 10% 

Produção escrita 10% 

Competência intercultural 8% 

Competência estratégica 12% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

4% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

4% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

4% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

4% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

4% 
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3.37. DCL – Inglês – ES – 10º e 11º anos (CFG) e 12º anos (CFE) 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Competência comunicativa 

Compreensão oral 12% 
Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Compreensão escrita 12% 

Interação oral 12% 

Interação escrita 12% 

Produção oral 12% 

Produção escrita 12% 

Competência intercultural 6% 

Competência estratégica 12% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

2% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

2% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

2% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

2% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

2% 
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3.38. DCL – Literatura Portuguesa – ES – 10º e 11º anos   
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Leitura literária 35% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Escrita 35% 

Oralidade 20% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

2% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

2% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

2% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

2% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

2% 
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3.39. DCL – Português – 2º e 3º CEB 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Oralidade 

Compreensão 10% 
Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Leitor 
(A, B, C, D, F, H, I) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Expressão 10% 

Leitura 10% 

Educação literária 15% 

Escrita 20% 

Gramática 15% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

4% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

4% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

4% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

4% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

4% 
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3.40. DCL – Português – ES 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Oralidade 

Compreensão 10% 
Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Leitor 
(A, B, C, D, F, H, I) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Expressão 10% 

Leitura 10% 

Educação literária 20% 

Escrita 25% 

Gramática 15% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

2% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

2% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

2% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

2% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

2% 
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3.41. DCL – Português Língua Não Materna – Níveis A1-A2-B1 – 2º e 3º CEB 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Compreensão oral 10% 
Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Produção oral 10% 

Interação oral 10% 

Leitura 10% 

Escrita 20% 

Gramática 10% 

Interação cultural 10% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

4% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

4% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

4% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

4% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

4% 
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3.42. DCL – Português Língua Não Materna – Níveis A1-A2-B1 – ES 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Compreensão oral 10% 
Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Produção oral 10% 

Interação oral 10% 

Leitura 20% 

Escrita 20% 

Gramática 10% 

Interação cultural 10% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

2% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

2% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

2% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

2% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

2% 
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4. Política de Classificação – Ensino Secundário (Cursos Profissionais [Componentes de Formação Sociocultural e Científica]) 

4.1. DCCSH – Área de Integração 
 

RC Critérios Áreas/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Pessoa 

70% 

Analítico/Conhecedor/ 
Comunicado/Participativo/
Reflexivo 
(A, D, F, I, J) 
 
Conhecedor/Organizador/ 
Criativo/Comunicador/ 
Participativo 
(A, B, C, D, H, I, J) 
 
Conhecedor/ 
Sistematizador/ 
Comunicado/Criativo 
(A, B, C, D, H, I, J) 
 
Analítico/Reflexivo/ 
Comunicador 
(A, D, E, J) 
 
Conhecedor/Crítico/ 
Reflexivo/Comunicador/ 
Indagador/Sistematizador/
Participativo 
(A, B, C, D, E, F, I) 
 
Analítico/Colaborador/ 
Comunicador 
(A, C, E, I, J) 
 
Conhecedor/Crítico/ 
Reflexivo 
(A, B, C, D, I) 
 
Informado/Analítico/ 
Crítico/Sistematizador/ 
Indagador/Investigador 
(A, B, C, D, I) 
… 
 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Sociedade 

Mundo 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

6% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

6% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

6% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

6% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

6% 
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4.2. DCCSH – Economia 
 

RC Critérios Temas/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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A Economia e o problema económico 

70% 

Conhecedor/Crítico/ 
Colaborador 
(A, B, D, I) 
 
Conhecedor/Crítico/ 
Organizador/ 
Comunicador/ 
Participativo/Autónomo/ 
Responsável 
(A, B, D, F, I, J) 
 
Conhecedor/Crítico/ 
Investigador/Organizador/ 
Autónomo/Responsável/ 
Respeitador do outro e da 
diferença 
(A, B, D, E, F, I, J) 
 
Conhecedor/Criativo/ 
Crítico/Autónomo/ 
Investigador/Responsável 
(A, B, C, D, F, G, I) 
 
Conhecedor/Analítico/ 
Colaborador 
(A, C, I) 
 
Conhecedor/Crítico/ 
Indagado/Sistematizador/
Comunicador/Autónomo 
(A, B, C, D, E, F, G, I, J) 
 
Conhecedor/Analítico/ 
Crítico/Sistematizador 
(A, D, F, I) 
 
… 
 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Agentes económicos e atividades económicas 

Mercado de bens e serviços e de fatores produtivos 

Moeda e financiamento da atividade económica 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

6% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

6% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

6% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

6% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

6% 
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4.3. DCCSH – Educação Moral e Religiosa Católica 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Agir ético e moral, a partir de: 

• Visão cristã da vida; 

• Experiência religiosa. 

50% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de produtos 
diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

10% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

10% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

10% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

10% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

10% 
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4.4. DCCSH – Geografia 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Análise de questões geograficamente relevantes do espaço português 30% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de produtos 
diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Problematização e debate das inter-relações no território português e com 
outros espaços 

30% 

Comunicação e participação 10% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

6% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

6% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

6% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

6% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

6% 
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4.5. DCCSH – História da Cultura e das Artes 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Interpretação de fontes históricas diversas e de obras artísticas para a 
construção da evidência histórica 

10% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de produtos 
diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Compreensão contextualizada das realidades históricas e artísticas 50% 

Comunicação em História: narrativa histórica 10% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

6% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

6% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

6% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

6% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

6% 
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4.6. DCCSH – Psicologia 
 

RC Critérios Temáticas/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Descobrindo a Psicologia 

70% 

Conhecedor/Crítico/ 
Colaborador 
(A, B, D, I) 
 
Conhecedor/Crítico/ 
Organizador/ 
Comunicador/ 
Participativo/Autónomo/ 
Responsável 
(A, B, D, F, I, J) 
 
Conhecedor/Crítico/ 
Investigador/Organizador/ 
Autónomo/Responsável/ 
Respeitador do outro e da 
diferença 
(A, B, D, E, F, I, J) 
 
Conhecedor/Criativo/ 
Crítico/Autónomo/ 
Investigador/Responsável 
(A, B, C, D, F, G, I) 
 
Conhecedor/Analítico/ 
Colaborador 
(A, C, I) 
 
Conhecedor/Crítico/ 
Indagado/Sistematizador/
Comunicador/Autónomo 
(A, B, C, D, E, F, G, I, J) 
 
Conhecedor/Analítico/ 
Crítico/Sistematizador 
(A, D, F, I) 
 
… 
 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

O desenvolvimento humano 

Processos cognitivos, emocionais e motivacionais 

Fatores e processos de aprendizagem 

Processos relacionais e comportamento profissional 

Da diferença dos comportamentos à diferenciação da intervenção 

Construção do futuro e gestão de carreira 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

6% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

6% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

6% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

6% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

6% 
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4.7. DCCEN – Física e Química 
 

RC Critérios Dimensões/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Dimensão teórica 50% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de produtos 
diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Dimensão prática (atividades laboratoriais/experimentais) 20% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

6% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

6% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

6% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

6% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

6% 
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4.8. DCCEN – Matemática 
 

RC Critérios Conteúdos/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Conhecimentos matemáticos (conceitos, procedimentos e métodos) 50% 

Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G)  
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de produtos 
diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Capacidades matemáticas 

Resolução de problemas 

20% Raciocínio matemático 

Comunicação matemática 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

6% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

6% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

6% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

6% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

6% 
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4.9. DCCEN – Tecnologias de Informação e Comunicação 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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 Literacia da informação e dos dados 

70% 

Indagador/Investigador 
(B, C, D, F, H, I) 
 
Questionador 
(A, B, C, D, E, F, G, I, J) 
 
Crítico/Analítico   
(A, B, C, D, G) 
 
Criativo  
(A, B, C, D, E, F, G, H, I, J) 
 
Sistematizador/ 
Organizador  
(A, B, C, I, J) 
 
Comunicador  
(A, B, D, E, H) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Autoavaliador  
(A, B, C, D, E, F, G, H, I, J) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro (A, B, E, 
F, H) 
 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de produtos 
diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Criação de conteúdos e desenvolvimento de soluções 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

6% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

6% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

6% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

6% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

6% 
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4.10. DCE – Educação Física (sem atestado médico ou com atestado médico que indica incapacidade parcial e/ou temporária9)  
 

RC Critérios Áreas/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Área das atividades físicas 
Módulos 1 a 3: Jogos Desportivos Coletivos (Andebol, Basquetebol, Futebol, 
Voleibol)  
Módulos 4 a 6: Ginástica (Solo, Aparelhos, Acrobática)  
Módulos 7 a 8: Outras Atividades Físicas Desportivas (Atletismo, Raquetas, 
Patinagem) 
Módulo 9: Atividades de Exploração da Natureza (Orientação, Natação, entre 
outras),  
Módulos 10 a 12: Dança (Danças Sociais, Danças Tradicionais Portuguesas). 

70% 

Respeitador do outro 
e da diferença 
(A, B, E, F, H) 
 
Questionador/ 
Comunicador 
(A, B, D, E, F, G, H, I, J) 
 
Autoavaliador/ 
Heteroavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador/ 
Cooperante/Responsável/ 
Autónomo 
(B, C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 
 
 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Área da aptidão física 
Módulo 13: Demonstração das capacidades físicas com referência ao 
programa FITescola. 

Área dos conhecimentos 
Módulos 14 a 16: Conhecimentos relativos aos processos de elevação e 
manutenção da aptidão física e à interpretação e participação nas estruturas e 
fenómenos sociais, no seio dos quais se realizam as atividades físicas.  
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

6% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

6% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

6% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

6% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

6% 

 
9 De acordo com os normativos em vigor relativos à incapacidade para a prática das aulas de educação física (EF), o aluno que apresente atestado médico deve ter atenção o seguinte: o atestado médico deve ser explícito sobre a 
impossibilidade total ou parcial e permanente ou temporária de o aluno participar normalmente nas atividades da disciplina de educação física;  em caso de incapacidade parcial, o atestado deverá ser claro quanto às atividades físicas 
que estão interditas ao aluno e/ou as que podem ser praticadas sem contraindicação; o atestado médico deve ser entregue ao Diretor de Turma e uma cópia do atestado médico deverá ser entregue ao professor de EF do aluno. Assim, 
a classificação dos alunos com incapacidade total e/ou permanente reporta-se à informação constante n página seguinte; a dos alunos com incapacidade parcial e/ou temporária é objeto de adaptação da informação desta página. 
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4.11. DCE – Educação Física (com atestado médico que indica incapacidade total e/ou permanente) 
 

RC Critérios Área / Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Área dos conhecimentos 
Módulos 1 a 16: Conhecimentos relativos aos processos de elevação e 
manutenção da aptidão física e à interpretação e participação nas estruturas e 
fenómenos sociais, no seio dos quais se realizam as atividades físicas. 

70% 

Respeitador do outro 
e da diferença 
(A, B, E, F, H) 
 
Questionador/ 
Comunicador 
(A, B, D, E, F, G, H, I, J) 
 
Autoavaliador/ 
Heteroavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador/ 
Cooperante/Responsável/ 
Autónomo 
(B, C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 
 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

6% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

6% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

6% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

6% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

6% 
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4.12. DCL – Inglês 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Competência comunicativa 

Compreensão oral 10% 
Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Compreensão escrita 10% 

Interação oral 10% 

Interação escrita 10% 

Produção oral 10% 

Produção escrita 10% 

Competência intercultural 5% 

Competência estratégica 5% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

6% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

6% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

6% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

6% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

6% 
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4.13. DCL – Português 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Oralidade 

Compreensão 10% 
Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 
 
Leitor 
(A, B, C, D, F, H, I) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Expressão 10% 

Leitura 20% 

Educação literária 5% 

Escrita 20% 

Gramática 5% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

6% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

6% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

6% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

6% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

6% 
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4.14. DCL – Português Língua Não Materna – Níveis A1-A2-B1 
 

RC Critérios Domínios/Indicadores Ponderações Descritores do PASEO Processos de Recolha de Informação 
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Compreensão oral 10% 
Conhecedor/Sabedor/ 
Culto/Informado 
(A, B, G, I, J) 
 
Criativo 
(A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G) 
 
Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da 
diferença/do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
Organizador 
(A, B, C, I, J) 
 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 
 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 
 
Autoavaliador  
(transversal às áreas) 
 
Participativo/Colaborador 
(B, C, D, E, F) 
 
Responsável/Autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 
 
Cuidador de si e do outro 
(B, E, F, G) 

Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos de diferentes 
tipos e géneros; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 

Produção oral 10% 

Interação oral 10% 

Leitura 10% 

Escrita 10% 

Gramática 10% 

Interação cultural 10% 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

6% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

6% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

6% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

6% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

6% 
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5. Política de Classificação – Ensino Secundário (Cursos Profissionais [Componente de Formação Tecnológica]) 
 

RC Critérios Objetivos de Aprendizagem/Indicadores Ponderações 
Áreas de Competências 

do PASEO 
Processos de Recolha de Informação 
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De acordo com os objetivos de aprendizagem previstos para os módulos e para 
as unidades de formação de curta duração (UFCD). 

70% 

A—Linguagens e textos 
 
B—Informação e 
comunicação  
 
C—Raciocínio e resolução 
de problemas  
 
D—Pensamento crítico e 
pensamento criativo 
  
E—Relacionamento 
interpessoal  
 
F—Desenvolvimento 
pessoal e autonomia  
 
G—Bem-estar, saúde e 
ambiente  
 
H—Sensibilidade estética e 
artística  
 
I—Saber científico, técnico 
e tecnológico  
 
J—Consciência e domínio 
do corpo 

Propostas de trabalho/Tarefas 

• Compreensão, interpretação e produção 
de textos orais e escritos; 

• Conceção e desenvolvimento de 
produtos diversos;  

• Participação em atividades diversas; 

• Resolução de itens/exercícios de 
diferentes tipologias e formatos; 

• … 
 
Dinâmicas de trabalho 

• Trabalho individual; 

• Trabalho em par; 

• Trabalho em pequeno/grande grupo. 
 
Técnicas e instrumentos 
• Observação 

− Anedotários (registos de incidentes 
críticos). 

• Análise 

− Análise de conteúdo. 
• Observação e análise 

− Escalas de classificação; 

− Grelhas de observação; 

− Listas de verificação; 

− Rubricas de classificação. 
• Testagem 

− Testes de aproveitamento (escritos, 
orais e/ou práticos); 

− Testes de aptidão; 

− Questões de aula. 
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Responsa-
bilidade e 
integridade 

• Respeitar-se a si mesmo e aos outros;  

• Saber agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

• Ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

6% 

Excelência e 
exigência 

• Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 

• Ser perseverante perante as dificuldades; 

• Ter consciência de si e dos outros; 

• Ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

6% 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

• Querer aprender mais; 

• Desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 

• Procurar novas soluções e aplicações. 

6% 

Cidadania e 
participação 

• Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo 
com os princípios dos direitos humanos; 

• Negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

• Ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

6% 

Liberdade 
• Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na 

democracia, na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha 
e no bem comum. 

6% 

 

6. Política de Classificação – Ensino Secundário (Cursos Profissionais [Componente de Formação em Contexto de Trabalho]) 
A classificação da componente de formação em contexto de trabalho (FCT) obedece ao disposto no Regulamento dos Cursos Profissionais (documento anexo ao 
Regulamento Interno e do qual faz parte integrante).  
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7. Política de Classificação – Valores (PASEO) 
 

RC Critérios 

Níveis de Desempenho10, Pontuações e Descritores  

Nível 5 N4 Nível 3 N2 Nível 1 

Ensino Básico (EB): 100 
Ensino Secundário (ES): 200 

EB: 80 
ES: 160 

Ensino Básico: 60 
Ensino Secundário: 120 

EB: 40 
ES: 80 

Ensino Básico: 20 
Ensino Secundário: 40 
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• Faz escolhas, confronta pontos de 

vista, resolve problemas e toma 
decisões, sempre com base nos 
seguintes indicadores (quando 
aplicáveis): 
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• Faz escolhas, confronta pontos de 
vista, resolve problemas e toma 
decisões, frequentemente com base 
nos seguintes indicadores (quando 
aplicáveis): 
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• Faz escolhas, confronta pontos de 
vista, resolve problemas e toma 
decisões, raramente com base nos 
seguintes indicadores (quando 
aplicáveis): 

Responsa-
bilidade e 
integridade 

➢ Respeita-se a si mesmo e aos outros;  
➢ Sabe agir eticamente, consciente da 

obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

➢ Pondera as ações próprias e alheias em 
função do bem comum. 

➢ Respeita-se a si mesmo e aos outros;  
➢ Sabe agir eticamente, consciente da 

obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

➢ Pondera as ações próprias e alheias em 
função do bem comum. 

➢ Respeita-se a si mesmo e aos outros;  
➢ Sabe agir eticamente, consciente da 

obrigação de responder pelas próprias 
ações;  

➢ Pondera as ações próprias e alheias em 
função do bem comum. 

Excelência e 
exigência 

➢ Aspira ao trabalho bem feito, ao rigor e à 
superação; 

➢ É perseverante perante as dificuldades; 
➢ Tem consciência de si e dos outros; 
➢ Tem sensibilidade e é solidário para com 

os outros. 

➢ Aspira ao trabalho bem feito, ao rigor e à 
superação; 

➢ É perseverante perante as dificuldades; 
➢ Tem consciência de si e dos outros; 
➢ Tem sensibilidade e é solidário para com 

os outros. 

➢ Aspira ao trabalho bem feito, ao rigor e à 
superação; 

➢ É perseverante perante as dificuldades; 
➢ Tem consciência de si e dos outros; 
➢ Tem sensibilidade e é solidário para com 

os outros. 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

➢ Quer aprender mais; 
➢ Desenvolve o pensamento reflexivo, crítico 

e criativo; 
➢ Procura novas soluções e aplicações. 

➢ Quer aprender mais; 
➢ Desenvolve o pensamento reflexivo, crítico 

e criativo; 
➢ Procura novas soluções e aplicações. 

➢ Quer aprender mais; 
➢ Desenvolve o pensamento reflexivo, crítico 

e criativo; 
➢ Procura novas soluções e aplicações. 

Cidadania e 
participação 

➢ Demonstra respeito pela diversidade 
humana e cultural e age de acordo com os 
princípios dos direitos humanos; 

➢ Negoceia a solução de conflitos em prol da 
solidariedade e da sustentabilidade 
ecológica; 

➢ É interventivo, tomando a iniciativa e 
sendo empreendedor. 

➢ Demonstra respeito pela diversidade 
humana e cultural e age de acordo com os 
princípios dos direitos humanos; 

➢ Negoceia a solução de conflitos em prol da 
solidariedade e da sustentabilidade 
ecológica; 

➢ É interventivo, tomando a iniciativa e 
sendo empreendedor. 

➢ Demonstra respeito pela diversidade 
humana e cultural e age de acordo com os 
princípios dos direitos humanos; 

➢ Negoceia a solução de conflitos em prol da 
solidariedade e da sustentabilidade 
ecológica; 

➢ É interventivo, tomando a iniciativa e 
sendo empreendedor. 

Liberdade 

➢ Manifesta a autonomia pessoal centrada 
nos direitos humanos, na democracia, na 
cidadania, na equidade, no respeito 
mútuo, na livre escolha e no bem comum. 

➢ Manifesta a autonomia pessoal centrada 
nos direitos humanos, na democracia, na 
cidadania, na equidade, no respeito 
mútuo, na livre escolha e no bem comum. 

➢ Manifesta a autonomia pessoal centrada 
nos direitos humanos, na democracia, na 
cidadania, na equidade, no respeito 
mútuo, na livre escolha e no bem comum. 

 

 
10 Os níveis intercalares não descritos (4 e 2) correspondem a desempenhos que não se integram em nenhum de dois níveis descritos consecutivos, por exemplo: em relação ao critério “Responsabilidade e integridade”, um desempenho 
integra-se no nível 4 se o aluno faz escolhas, confronta pontos de vista, resolve problemas e toma decisões OU quase sempre com base em todos os indicadores OU quase sempre com base num/nuns indicador/es e 
sempre/frequentemente com base no/s outro/s OU sempre com base num/nuns indicador/es e frequentemente com base no/s outro/s. 


